
Â VIAGEM DO

CHEFE DO ESTADO
A ANGOLA
... A minha visita não pode­

ria, em caso algum, represen­

tar uma recompensa ou um

prémio, mas somente um dever

de consciência e uma obriga­
ção de cargo. Dever e obriqa­
ção que cumpro com o maior

entusiasmo em nome de todos

os portugueses. Nunca senti

tanto, como agora, o peso das

minhas responsabilidades: ser

o intérprete de todos os portu­
gueses, dos seus sentimentos e

da sua gratidão imensa, pelos
civis e 'pelos militares que cum­

prem exemplarmente, com to­

da a devoção e sacrifício, os

seus deveres para com a Pá­

tria de todos n6s. Pena tenho ,

de não poder chegar a todos

os cantos desta imensa· e pro­
metedora terra. Porém, onde

for, estará .não apenas o Che­

fe da Nação, mas também um

verdadeiro desinteressado ami­

go, que deseja ser útil a todos,
à velha maneira portuguesa.

(Pa1a"ra� do �r. a1_¡rante
Américo Tomás nos Pac:os
do Conce11ao de Luanda)

Importantes melhorias
na rede de estradas do

�E hã muito que a Imprensa se

liP fazia eco dos justos reparos
dos utentes da E. N. 266, uma das
vias que muito bem poderiam ser­

vir o turismo algarvio para quem,
vindo de Lisboa, pretendesse visi­
tar desde logo a interessante zona

barlaventina, servindo-se da mais
bonita entrada no Algarve, com a

majestosa serra de Monchique a

emprestàr-Ihe uma paisagem im­

par na Provincia.
O estado daquela estrada, em

grande parte 'do seu percurso, po­
rém, era tal que, aqueles que ínad­
vertídamente, a utilizaram a breve
trecho se desgostaram deo ter ten­
tado. Muitos deles chegaram a exi­

gir, na Imprensa; que a sinaliza­
ção de e para Lisboa fosse abolida
na referida estrada.

(Gone'1Ü tIO 10.· J)4gftlO)
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A ALGARVEMAIOR 'PIRAGEM E EXPANSIo DE TODOS OS .JORNAIS DO
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O NOVOQUARtEL DOS BOMBEIROS

,

DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
QUE FOI DURANTE 42 ANOS A MAIOR ASPIRAÇÃO
DOS ABNEGADOS SOLDADOS DA PAZ

o novo quartel doa Bombeiros Voluntários de Vila Real de Santo António

ESTAMOS de novo em Silves, precisamente dezoito anos depois da nossa

primeira apresentação desta cidade Bnttio ocupdmo-nos do jovem poeta
Ibn Ammar que regressava de Oôrâova, da queda do reino de Silves e sua

integraçao na coroa de Sevilha; hoje voltamos a ellJ trazidos pelo mesmo per-

.......... SI QO ,...
sonagem, mas por factos mais confor­
tantes. Em 1051 Silves recebeu indife-

Tarism.o de Inverno
no Algarve

S. Brás de Alportel luta vigorosamente
para conquistar o lugar a que tem
direito no plano económico e turfstico
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Algarve, avultando en·
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

tre elas a dl� ligação a
ALGARVE DE ONTEM - IV

Lisboa por Monchique SALPICOS PLANOS DE -ACTIVIDADES

DA NOSSA HISTÓRIA DA CÂMARA DE LOULÉ
FIGURAM EM lUGAR PREFERENCIAL
OS PROBLEMAS DE QUARTE/RA

IE STA no prelo e sairá portanto
brevemente, o primeiro livro

de versos do nosso estimado cama­

rada de Redacção Torquato da Luz,
que assim faz a sua estreia líterâ­
ria. Intitula-se o livro «Os Poe­
mas da Verdade» e esperamos que
o jovem literato algarvio não des­

�ereça da justa fama que sempre
tiveram (com compreensíveis ex­

cepções) os poetas deste luminoso
pais do Sul. A edição é do JornaZ
do AZgarve.

<3 u I. 1.(jJ

(Oone"" tIO �.. p4g',..)

rente e sem atavios o macilento e im-

�REVEMENTE, talvez ainda este
UI mês, será inaugurado o novo

edificio do quartel dos bombeiros
de Vila Real de Santo António, a

sua maior aspiração de hã 42 anos

a esta parte. Conta-se com a pre­
sença dos srs. ministros das Obras

Públicas e da Educação, pois a

inauguração talvez coincida com a

da Escola Técnica.
A propósito do feliz aconteci­

mento, procurãmos o sr. coman­

dante Luís Cardoso de Figueiredo,
que desde hã 55 anos é membro da
valiosa Associação e, hã 44, seu

comandante. li: natural de Lisboa

( ... «vim para cá passar seis me­

ses e jã aqui estou hã 55 anos» .. .)
e é o mais idoso comandante de
bombeiros ainda em serviço efec-

. tivo.
'

A Associação foi fundada em

1890. Durante a sua jã longa exis­
tência tem prestado inúmeros ser­

viços em incêndios, inundações, epi­
demias (como por ocasião da pneu­
mónica), acidentes de viação, etc.
Em Agosto de 1907, data em que

o sr. comandante Figueiredo veio

para Vila Real de Santo António,
(Gone'"f tIO 6.· p4g"III)
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NãO é um quiosque
de Londres, é uma
tabacaria do Algarve

COMO coroldrio natural da aflu�n-
cia de estrangeiros à nossa

Prov£ncia, começlJTam a figurar nos

mostrudrlos das tabacarias os jor­
nais e revistas estrangeiros para
atender a clientela de todas as par­
tes do Mundo que descobriu a cos­

to tropical da Europa. Para docu­

mentar a extraordindria evolução
que se estd a verificar nesta outro­
ra pacata reotõo, sacudida pela fú­
ria da Operação Algarve-Turismo,
aqui opresentamos um documento
muito curioso e que seria insólito
hd apenas dois anos - o mostrud­

rio de uma das tabacarias de Vila
Real de Santo António, na Rua

de' 8. João de Brito, onde se ofe­
recem à venda jornais e revistas

franceses, ingleses e norte-america­
nos. Na altura em que o fotógrafo
disparou ainda estavam expostos
o «Daily Express», «The Daily Te­

legraph», «The New York Times»,
«Match» e «New Week». Os jornais
franceses jd tinham aballJdo todos,
o mesmo tendo acontecido ao Times
do Algarve ...

'ELO presidente da Câmara Municipal de Loulé sr. José João As­
censão Pablos, foi apresentado ao conselho m'unicipal o plano de

actividades assim como as bases do orçamento para o próximo ano.
O plano parece-nos muito fraco

e isso deve atribuir-se à falta de • • • •• • • •• • • • • • • • • ••

recursos da Câmara que tem juris-
dição sobre uma área vastissima
e de pouco rendimento. Uma gran­
de parte do que se pretende fazer
alicerça-se em comparticipações do
Estado que pressentimos irão so­
frendo uma redução gradual, devi­
do às circunstâncias anormais que
nos criaram.
No que respeita a águas, encon­

tra-se em vias de conclusão o pro­
jecto de ampliação da rede de abas­
tecimento à sede do concelho. Apro,
vado e comparticipado, começarão

AS ESTRADAS
••••••••••••••••••••
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O MEXILHAo
RIQUEZA'

DESPREZADA

listo,
amigo, é Algarve, é

beleza, é saúde, é alegria de
viver nos extensos e macios
areais da costa tropical 'da
Europa.

Alargamento do taLa­
leiro da ponte das Le-
2;írias (Castro Marim.)
A FIM de melhorar as condições

rodoviãrias da E. N. 122; um

dos mais/importantes meios de pe­
netração no Algarve por servir uma
zona portuãría e de turismo em

franco desenvolvimento, estudou a

J. A. E. o alargamento do tabulei­
ro da ponte das Lezirias, nas pro­
ximidades de Castro Marim.
Esta obra vai à praça no dia 1

de Outubro naquela Junta, com a

base de licitação de 873.950$00.

772.866 contos foi o valor
da cortiça que exportámos
no primeiro semestre

110 primeiro trimestre deste an�
a nossa exportação de cortiça

em bruto totalizou 73.378 tonela­
das, no valor de 366.027 contos.
Vejamos quais roram os maiores
compradores, por espécies: cortiça
em aparas - América do Norte,
52.387 contos, tendo sido de 99.272
contes a saida desta espécie, de
cortiça de refugo, de que se expor-

(Oone'1Ü tIO 10.. pdg'",)� BRAS de Al­
�'" portel vai-se
alindando dia a

cUa, e ap e e
í

aj­
mente a zona

onde se rasgou a

Avenida Dr. Oli­
veira Salazar.
Esta deu-lhe no,

vas perspectivas,
abriu novos ho­
rizontes à sua

expansão. Aque­
la aldeia serra­

na, cheia de gra-
_ ça e bucólica

S. Brás de Alportel - Praça de S. Sebasllao
poesia, vai suce-

_.. •• • ••• • • • • • • • ••••
dendo uma �ila sequiosa de traba­

l lho const�utlvo, perseverante, que

O P d V d d pretende Justamente um lugar ao

« S DemaS a er a e» sol no xadrez turístico algarvio e

uma posição de relevo no plano
de Torquato da La2; económico nacional que deriva da

intensa manipulação da cortiça em

prancha, quadros e rolhas, em que
é o mais importante agregado in­
dustrial da Província.
Jã vai longe o tempo da aldeia­

zinha rural, modesta e timida, de

poentes magistrais, de ceifeiras ao

desafio, imortalizada em poemas
harmoniosos do grande e apaíxona-:
do cantor, seu filho dilecto, Ber­
nardo de Passos! Perdem-se, esfu­
mados pelo tempo, tradições e cos­

tumes, que o lírico legou à posteri-

berbe Ibn Ammar; agora, em 1069,
ela enaalamou-se pomposa e garrida­
mente para acolher o mesmo filho.

�NCONTR:AM-SE no Algarve, a con-. Era um lindo dia de Outono, quente
I,¡¡ tactar com os estabelecimentos ho- 1 e luminoso. Dir-se-ia que a Natureza

teleiros, dois funcionários superiores se quisera associar à [esta da cidade,
da Agência Star, de Lisboa, que vêm mais bonita naquele dia também. As

averiguar das possibilidades de enea- ruas estavam enfeitadas ao gosto popu­

minhar para a nossa Provincia uma lar e das janelas pendiam colchas, col­

apreciável corrente turlstica 'durante os gaduras e outros' ornamentos que em­

meses de Inverno. prestaoœw à cidade aquele ar bizarro

próprio das grandes ocasiões. E'lifim,
por toda a parte se notàvlJ um alegre
ar de [esta.
A estraâa que de Silves conduz a

S. Bartolomeu de Messines era a mais
eæubertmtemente atàviada e encontra­
va-se ladeada por uma multidao com­

pacta que hilariante manifestava a sua

(Oontinua na 6.' pdgina)
••••••••••••••••••••

COMBATE À MOSCA
DA AZEITONA

aflAO compreendo por que razão
W raramente se vê à venda o sa­

boroso mexilhão tão abundante e

barato em Portugal.
Os franceses servem-se dele para

prepararem saborosíssímos pratos
mas nós, portugueses, que possui­
mos uma tão grande variedade
culínãría, creio que por preguiça
não desejamos variar das comidas
habituais e díárías. Hã quem diga
que o mexilhão é um alimento pró­
prio de gente rude. Porquê?
Creio que nas costas da Breta­

nha hã extensos parques onde se

pratica a cultura do mexilhão por'
meio de estacas: processo econó­
mico e rendoso.

Se não queremos ou não querem
consumir o mexilhão, ao menos po-

(�onclu' na 6.' pdginaj
••••••••••••••••••••

Foi empossado o novo

presidente da Câmara
Municipal de Albufeira

IM acto bastante concorrido, es-

tando largamente representa­
do o concelho de Albufeira, reali­
zou-se no Governo Civil a posse
do novo presidente da Câmara Mu­
nicipal daquele concelho, sr. Hen­
rique Gomes Vieira. Conferiu-lha
o chefe do Distrito, sr. dr. Baptista
Coelho, que fez o" elogio do em­

possado.
••••••••••••••••••••

MINISTRO DAMARINHA
IE STEVE de passagem em Monte

Gordo o sr. almirante Quinta­
nilha de Mendonça Dias, ministro
da Marínha,

(Gone"" tIO B.· Jl4�tIO)

••••••••••

¡'¡i\ PLANO de actividades da Câ­
UI mara de Monchique prevê um

dispêndio de 40 contos para o abas­
tecimento de água à Alearía do
Peso e de 800 contos para melho­
ramentos rurais, assim distribuí­
dos: 600.000$, para conclusão do

lanço da E. M. 501 (Monchique­
-Selão); construção de novos tro­

ços para prosseguimento da obra
em direcção ao Selão, e construção
do lanço de Monchique à E. N. 266;
200.000$ para conclusão do prírneí­
ro lanço (em execução) do cami­
nho municipal das Taipas e prosse­
guimento do lanço seguinte.
Também o conselho municipal

aprovou as bases do orçamento or­

dinãrio da Câmara para 1964, em

que se inscrevem despesas no va­

lor de 1930 contos.
Foi ainda aprovada uma postu­

ra sobre pintura e caiação de pré­
dios, donde sobressai a intenção da
Câmara de manter a cor tradicio­
nal do Algarve - o branco.

6aúcl.e
é a maior riqueza

EXCESSIVO DEFICIENTE

COM base em observações de
azeitonas que os Serviços Téc­

nicos da Estação Agrãria de Ta­
vira têm vindo a efectuar em vã­
rios pontos do Algarve, a fim de
conhecer, na presente época, a for­
ma como se processa a evolução
dos ataques da «Dacus Oleae», vul­
garmente designada por «mosca da
azeitona», foi hã dias verificado
um nivel de infestação que torna
oportuna a realização do respectivo
tratamento.
Para o efeito, como de costume,

podem os interessados recorrer às
informações dos técnicos em ser­

viço naquela estação agrãría e nos

núcleos de assistência técnica que
funcionam em Faro e Portimão
asim como aos postos de sanidade
vegetal dos Grémios da Lavoura
de Castro Marim, Tavira, Faro,
Loulé, Silves, Lagoa, Portimão e

Lagos.

•••••••••••••••••••

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

l!utas pessoas acredita�
alimentar - 8e 6ptimamente,
tendo às refeições peixe com

batatas, carne com arroz,
pão, uma garrafa de vinho
ou cerveja, doce e café. l!as
a verdade é que se alimen­
tam maZ, pois não comem

nem frutas, nem verduras.

Or_.nize r.cion.l....te
.a aa.a e..enf.a, d./o.­
_•• nilo laa.er .a.'a­
ei. de .qef.ia I.ea.oa,
aeJa _eea.o d. ca_ea,
de lariaáceo. e de _or­
d.r.a.

--�
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OPTIMA REPRESENTAÇAO
De êxitos absolatamente assegarados e comprovados,

concede-se para as principais sedes de concelho em todo
o Pais a quem prove poder desenvolver a venda de má­

quinas de costura e de tricot. Respostas' detalhadas ao

'Apartado. 1421 � LISBQA-l.

cíe 10 a IS' <Ie Seti mbro

O lb .. o

de 12 a 18 de Setembro

Vila Real de Santo António
por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Á F-R I C A
Garantimol embarques real­
mente rápidos. Agora já não

precisa nem carta de cLamada.
nem caução de regresso.

.,1��iN�[I[ I 11�lllt'lœ
Fundada 1.á 1.z3 anos

'AGÊNCIA EM LISBOA

Âvenid'á da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO
Avenida dos Aliados, 207

Jogos Florais da praia
. de Quarteira

Na. festa dos jogos florais' da' praia
de Quarteira, a que concorreram nu­
merosas produções, foram proclamados
vencedores os seguintes concorrentes:
em «poesia lirica», José da Costa Men­
,des; em «poesia obrigada a mote», o
conhecido 'poeta Carlos Zamara, de Lis­
boa; .em «quadra», Elisa da Conceição
Maçanjta, .

de Portimão; em «soneto»,
também o poeta Carlos Zamara.
Declamaram as produções premiadas

os srs. João Pires, de· Faro, dr. José
Luis Louro e Rafael das Neves.
bisseram ainda versos da sua autoria

Américo Durão! Jerónimo Bragança e
Má;rques da Si va. '

_

Aspecto verdadeiramente acolhedor é
o que nos oferece agora o templo pa­
roquial após CM obras de caiaç40 inte­
rior e exterior, a qué recentemente foi
submetido. Obra que: há muito se vinha
impondo, e que tinha de .ser pqrém
oomplementar do arranjo do telhado,
por viá das inúmeras' infiltrações de
águas pluviais que ali se registavam,
'veio tornor ainda mais alva e bela esta
«noiva branca do mar». E nesta quadra
em que se aguarda o regresso âos bra­
V08 pesoadores baoalhoeiros, no termo
de mais uma campanha,' que infeliz­
mente não é dCM melhores sob o ponto
de vista produtivo, as obras efectua­
das sao como que um cartão de boas
vindas a esses laboriosos heróis; que
de regresso à terra-mãe, em grande
maioria, se ãestooœm à igreja a agrade.
cer a protecção da Senhora do üarmo.
A terra foi assim valorizada, uma vez

que o templo paroquial faz parte da
própria pouoação e será assim pelo es­

forço de ocida um dentro do sector em

que exeroe a sua- actividade quer
profisional, quer não profissional: com
a vontade e o desejo firme de fazer al­
go em prol da Euseta, que a oolooare­
mos ao nivél, em que a. âeseiarçomo»
ver. '

O melhoramento que foi cu8teado ntJ
totalidade com o saldo obtido pela 00-
missao das festas de Nossa Senhora do
Oarmo, do ano transaoto, enquadra-se
assim no rumo certo e seguro que aque­
la oomissão desde iníoio proourou im­
primir às SUCM actividades. Muito mais
há ainda a fazer. Outras obras dentro
do templo se impõem como por exem­
plo o arranjo da esoadaria de acesso
à torre. O estado decrépito em que a
mesma se encontra exige umà' .pronta
e imeditJta reparaçao. Talvez que a Jun­
ta de Freguesia algo pudesse fazer para
remediar a situaçao.
Dá gosto olhar para a igreja,_ lá no

alto'. Algarvia oomo é, ufana da sua

brancura, como menina de primeira
comunhao, resplandeoente na sua ima­
oulada bel.eza. Tao branco esse templo
onde se tllm fundido milhares de lágri-.
mas, de preoes, de anseios - imagens
impresoindíveis 'da vida -, merece na
realidade que se lute' pela sua valo­
rização:

JOÃo LEAL

FARO

�\fá,ri.t t�Umrtra Iln�l...e
M�DICb ESPEC-IALISTA

Doenças das crianças
CObSultas diária. às 1.5 horas

-§-

Rua Filip• .Alisti., 21
Telefone 413

Confusão no regresso
das �estas das Angústias
De um nosso leitor em Vila Real de

Santo António recebemos uma carta a

queixar-se da má organização que se
verificou em Aiamonte na ml;ldrugada
de 8 para 9, no regresso àquela vila
dos milhares de portugueses que foram
à cidade vizinha assistir às festaS dás
Angústias, má organização ·que deu lu­
gar a empurrões e a cenas desagradá­
veis de que foram vitimas senhoras e
até crianças. Para 'o facto chamamos a

atenção das autoridades aiamontinas, a
fim de que sejam tomadas providências
para que no futuro tão lamentáveis
cenas não, se repitam.
--------------.

Festas noAlgarve
A Nossa Senhora das Dores,
em Estômbar
Nos dias 29 e 30 deste mês, decorrem

em Estômbar animados festejos de cujo
programa consta: primeiro dia, às 9
e 12 horas, missas; às 18, procissão; às
22, arraial. No segundo dia, às 17 ho­
ras, festas desportivas.

.A Nossa Senhora dos Aflitos,
em .Armação de Pêra
Amanhã e depois decorrem na povoa­

ção de Armação de Pêra as tradicionais
e animadas festas em honra de Nossa
Senhora dos Aflitos, de cujo programa
se salienta: amanbã, às 12 horas, mis­
sa; às 17, procissão, acompanhada pela
Banda da Sociedade Filarmónica Sil­
vense; às 22, arraial. Depois de amanhã,
às 16 horas, corridas de barco; às 17,30,
corridas de natação; às 18, desafio de
futebol entre o Clube Marltimo Arma­
cenense e outro agÍ"upamento' algarvio.
Estão assegurados transportes para

as diferentes localidades.

Agradecimento
João Ricardo de Paula Ne­

né e seus pais, na impossibili­
dade de o fazerem pessoalmen­
te, vêm por este meio agrade­
cer a todas as pessoas que se

interessaram pelo seu estado
de saúde, durante a sua enfer­
midade.

TIMINIIIBAB I

Raullio .

Norte .

Infante.
Agadlo •

Diamante
Brisa .. '

Mar:la Rosa
Retrep .

Conceíçaníta
Trill.L!ante . .

Fernando carlos . .

Pérola do Guadiana
Nova Liber.ta
A.udaz •..
Flor do Sul
Lurdlnhas
Leste ...
Restauração .

Estrela do Sul

Tetal

DaDiel COD.taDt
Encontra-se a pas8ar as férias na sua

vivenda em Sagres com sua esposa' o
nosso prezado amigo e oamarada Daniel
üonetont, brilhante. redactor de <O Pri­
meiro de Janeiro».

Visita. à ..o.sa Redac4!ão
Estiveram de ví8ita à nossa Bedaoçao

os ere. Fernando António' Reis' Paulino
dll Jesus, nosso assinante em H. Pedro
do Estoril, e Matias' José Guerreiro,
também noS80 assinante, de Loulé.

Promo4!ão
Foi promovido ao aclual posto o nos­

so assinante em Tavira er. tenente José
A. Rebelo, da G. N. R.

Partida. e clleMada.

Depois de. ter passado aS férias na
sua Quinta do Mirante em Aloantari­
lha, regressou a Lisboa o nosso amigo
e oolaborador er. Hermenegildo Neves
Franco, presidente da Oomissao de Tu­
rismo da casa do Algarve.
_.:, Acompanhado .âe seu. filho Diogo e
de sua nora e neto, encontra-se em pas­
se'io pelo Algarve o nosso' assinante e

comprovinciano er, António dos Sant08
Peres, resiàente em Lisboa.
= Regressou a Leiria oom sua esposa
o ,nosso assinante er. tenente Raul Ores-
p� .'

= Oom 8eu esposo e filho, regressou
a Aveiro a nossa assinante' sr» D. Dina
Guerreiro Arroia.
= Após uma temporada em Angola,
está de novo em Fqro o nosso assinan­
te sr. sargento Fernaitdo da Assunçao
Santos.'
= De Lisboa onde esteve a férias na

companhia, de sua fam{lia, reçreesoú a

Lourenço Marques o sr. Joaquim Alves
Mestre, funcionário do Instituto de AL­
godão de Moçambique e nosso assinante.
=' Estão a férias: na' Foz do Arelho,
o, er. Manuel António Oasaoa, nosso 'as­
sinante em Otnão ; e em Soure, acom­

panhada de sua filhinha a sr." D. Fer­
nanda Botequüna, esposa doo nosso as­
sinante em Vila Real de Santo Antó-'
nio, er. António da Rosa Botequüha.
= Fixou residllnoia em Moura o nosso

assinante sr. Virgmo, António. Lopes.
--:- RegressfNam a Lisboa a filha e ne­

tas do nosso assinante sr. António Joa­
quim Guerreiro.

GeDte Do...a

A'·
LGUMAS vezes lamentamos não nos ter dotado a Natureza

daquela veia humorística do antigo colaborador desta
secção, o Mário Zambujal, para que nos fesse permitido.

pôr em evidência satírica certas ocorrências que se notam e
observam nesta cidade de Santa Maria e que por vezes se

revestem de uma característica anti-progressista, a negar
a onda, evolutiva que se pre-

.

---------------

tende para a Província em ge-
ral e para a sua capital em

particular.
.

':ro que, na verdade, quando as

tendências modernas de urbanismo,
- e l1em sequer se torna necessâ­
rio' ser técnico urbanista para co­

nhecê-las - são orientadas num

sentido de amplitude, com a aber­

t�a de rasgadas artérias e amplas
zonas verdes a dar muitas vezes

urna sensação de grandíosídade e

actualízação 'até mesmo a urbes Alva ·e ·.b·elaque se notabilizaram pelo respeito
a Iínhas clâssícaa de construção,
cá pela nossa capital, teima-se em

fechar o que 'jâ está aberto, em

apertar o que podia .ser .amplo, en­

fim, a dar por vezes uma nota fal­
sa à inegável evolução da cidade.
Vem ísto a propósito do que se

verificou na antiga Rua França
Borges, agora transformada em

beco pela construção que fechou

aquela rua com a Dr. Justino
Cúmano e a que se pretende erguer
na comunicação da Rua do Campo
da Feira com a Rua do Alportel
que é nada mais nada menos da

que a via de acesso à estrada na­

cional para Lisboa. E se a primeira
não criou problemas, pelo menos

aparentemente, a segunda, pelas
consequências que podem advir,
deve merecer das entidades com­

petentes a revisão da autorização,
se é que esta jâ foi dada', para a

edificação que sé pretende fazer
e que tornará a citada Rua do Cam­

po da Feira em mais um beco sem

saída, passe o pleonasmo.
Convém não esquecer que o' en­

cerramento daquela artéria, furta
às crianças que frequentam a Es­
cola primâria do CÇl.rmo e que vi­
vem em zonas à direita .da Rua do

Alportel, considerando esta no sen­
tido ascendente, a possibilidade de
acesso às aulas por uma rua de
quase nulo movimento de trânsito
e consequentemente de reduzidas

possibilidades de acidentes. Desta
forma, terão os alunos daquele
grupo escolar, de utilizar a Rua
do Alportel arrostando os perigos
do trâfico intenso, que se verifica
e naturalmente ver-se-ão obrigadas
a contornar a escola pela Estra­
da da Circunvalação ou se'jà o via

que liga a cidade ao barlavento al­

garvio.
, E lião serão também de conside­
rar Os mteresses dos moradores da
rua que, por exemplo, para se di­
rigirem ao mercado, terão de con-_
tornar as escolas, ou o quarteirão
todo e retroceder depois?
Ao que nos 'informam, jâ os ha­

bitantes da Rua do Campo da Fei­
ra procuram chamar a atenção de

quem de direito pOis c�rtamente as

autoridades escolares também pro­
curarão fazer chegar ao conheci­
mento superior, o acontecimento.
Acreditamos ainda estar-se a

tempo de remediar a questão, e es­

peramos mesmo que o bom senso
acabe por 1;riunfar. Que se façam
construções novas e bonitas na ci­

dade, de molde a 'que esta se mo­

dernize cada vez mais, merece o

nosso inteiro aplauso, mas que es­

tás se ergam a esmo e de qual­
quer modo, isso é que não nos pa­
rece bem. Assim ao geito do dr.

Cassiai:J.o, nós' diremos: Jâ lâ dizia
a minha avó _ o que é demais
também não presta ...

Deu à luz uma criança do sexo fe­
minino a sr." D. L{gia Bandeira ,Oani­
ço, esposa do nosso assinante em Faro
sr. Fernando Oaniço, professor ,do ensi­
no primário.

Doenrre

Enoontra-se bastante melhor da me­

lindrosa intervençao cirúrgica 4 vista,
a que foi submetido o nosso assinante
'sr. António Joao Mestre.

.

Cine-Foz
Vila I(Qal _dQ Sante "nlónlo

DOMINGO, O filme que nos

traz qualquer coi&a de noVo e

de maravilhoso nas relações
humanas! Dez passos imor ..

tais, com Greer Garson e

Ralph Bellamy. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, o mais vi­

goroso filllJe de um dos maiores
ídolos do Mundo! O herói do
bairro, em cinemascópio, com
James Cagneye Shirley Jones.
(Para 17 anos).

IEllsi.ut .Ut A\I�.a.r".�
P"lrn."lo

Foi transferida para o distrito esco­

lar de Faro, a regente escolar, sr.' D.
Inocência Rodrigues Ventura e foram
nomeados para o quadro deagregados,
os professores sr.'· D. Herminia da
Graça Agostinho Antão, D. Maria Filo­
mena Rodrigues, D. Marijl. dos Santos
Baiona, D. Maria Valentina Filipe Leal,
D. Rita Larisma Pereira, D. Maria Ja­
quelina Gomes Arves. D. Nelsa Anacle-,
to Catarino Pacheco e os srs. João da
Rosa, Leonel José Ramos Gonçalves,
Manuel Filipe Gregório Rodrigues e

Natálio do Brito Costa Rodrigues.
- Foram nomeadas para o distrito

escolar de Faro, as professoras sr.'·
D. Elsa da Conceição Fernandes An­
drade' Anastácio Martins, D. Ilda Fi­
gueiredo Arvela D. Isabel Maria Mo­
reira Baptista"" D.' Maria Adélia CrIstó­
vão Ricardo, u. Maria da Graça Almei-.
da de Oliveira, D. Rosa'Maria de ·Oli­
veira Velasco e D. Maria Estela Frei­
tas Gomes; e as regentes escolares sr.'·
D. Arlette da Silva Frias de Barros
dos Santos Capela e D. Maria Fernan­
da da Conceição do Vale Lucas Can-
deias. '

'

- Foi, extinta a' escola mista de Ma­
lhada do Judeu (Santllo Catarina, Ta­
vira).
-Estão a concurso no distrito esco­

lar de Faro, as eScolas: masculinas:
Montenegro (S. pedroi Faro); S. Mar­
cos da Serra, Silves; .• lugar de Hor­
tas, Vila Real de Santo António; l.·
lugar da escola n.· 3 de Monte Gordo,
Vila Real de Santo António; mista:
Benfarras (Boliqueime, Loulé).
- Foi exonerado a seu pedido de de­

legado do director do distrito escolar
de Faro e director da escola masculina
da mesma cidade, o sr. 'Afonso Mala­
quias Domingues.

Técnico

Foi aprovado, o contrato do sr. José
Martins Palma, para desempenho das
funções de auxiliar de trabalhos ma­

nuais, na Escola Industrial e Comer­
cial ae Faro e, a seus pedidos, foram
rescindidos os contratos dos srs. Orlan­
do dos Santos Rego, aspirante da Es­
cola Industrial e Comercial de Vila Real
de Santo António e Francisco Lourenço
Carrasc� servente da Escola Indus­
trial e I,.;omercial de Silves.
- Foi louvada a escriturária de 2.·

classe da Escola. Industrial e Comer­
cial de Faro, sr.' D. Maria Ondina Ber­
nardo de Oliveira pela colaboração vo­

luntàrlamente prestada, durante, mais
de três meses, à organizacão e manuten­
ção dos serviços administrativos da Es­
cola Induwial de Olhão.

Efeotuou-se na Sé de Fqro o _casa­

menta da sr." D. Maria da Oonceiçao
da Piedade Tinooo, filha da sr." D.
Maria cla Oonceiçao da Piedade e do er.
José Fernandes Tinooo, com o er. José
Paix(J.o Neves Pudim, construtor oivil,
filho da sr:G D. Maria das Dores Neves
e do sr. José Ináoio Pudim (faleoido).
Foram padrinhos da noiva o er, Manuel
Gabadinho Correia e esposa; e do noivo
seus primos, er» D. Luoinda âos San­
tos Oarneiro da Silva, professora pri­
mária e esposo, er. Joaquim Oarneiro
da Sitva. O novo casal fixou residllncia
em Lisboa. ,

= Na igreja de Fátima realizou-se com

grande assistllncia de comnâaâos, o oa­

samento do er. António Anselmo Men­
donça contreira«, filha da· sr.« D. Maria
da Oonoeição Mendonça Oontreiras e do
sr, Manuel Oontreiras, oom a er» D.
Mariade Fátima Silva Moreno Vargues,
filha da sr." D. Maria da Piedade Sil­
va Vargues e do er. José Moreno Var­
auee.
Foi ofioiante o rev. Joaquim Jorge

de Sousa, tenào 8i_do padrinhos da noi­
va o 'sr. dr. Francisoo Uva Sanoño e

esposa, e do noivo, o er. major Mateus
Moreno e esposa.
A 8eguir ao acto religioso foi servi­

do um copo-d'água na Estalagem de
Fátima.

-----------------

Foi homenageado o er­

...comandante do Centro

de Instrução de Sar-

gentos Milicianos

No, Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria; em Tavira,
efectuou-se uma homenagem ao ex-co­

mandante, sr. major José de Castro e

Sousa, que deixou o cargo por ter sido

nomeado para uma comissão de serviço
no Ultramar. Presidiu o novo coman­

dante, sr. major Cardeira da Silva, que

estava acompanhado-do 'médico da uni­

dade, sr. dr. Jorge Correia, também

presidente do Mu'niclpio de Tavira, e

da oficialidade, e assistiram todos os

sargentos, alunos e praças ali em "ser­

viço.
O segundo-sargento Humberto da Mo­

ta Gonçalves, saudou os comandantes
cessante e actual, e foi descerrada uma

placa -que recordará il. meritória acção

que teve; durante oito anos, o sr. major
Castro e Sousa, que todos vêem partir.
com imensa' saudade.

���uranta �O Automo�ililta
Pode você conduzir muito bem,

ter absoluta, confiança nos seus

nervos, mas não poderâ evitar que
surja um doido de ultrapassagens,
que se d.esvia da fila de carros, que
um condutor imprudente nãó obser­

ve a prioridade, que um condutor

hesitante reaja de uma forma ines­

perada, uma criança, um surdo,
uma pessoa idosa, lhe apareçam
subitamente.
Como é que você reage? Com

uma travagem brusca... Mas as

suas consequências? .. Peito ao vo­

lante e' o rosto ao pâra-brisas, ou

mesmo a saida pelas portas fora.

Evite-o com o uso de um CINTO

DE SEGURANÇA (TRÊS DISPA­

ROS INSTANTANEOS). 200$00/
300$00.
Ã venda nos bons «stands» de

acessórios. (Mostre este anúncio

ao seú fornecedor habitual).
MAVIRO - Trav., do Monte do

Carmo, 29 - Lisboa-2.

Monte Go"do

Quartel".

T�AINEIRAS :

Bol .•..
Raul da Silva
D¢:-!� ...

ARMA.ÇOES:
Senhora de Fãt1ma . .

Senhora da ConceicAo .

Maria Luisa .

btea dinrsu ...•

Tetal

62.617800
47'.985$00
45.061$00
44.461$00
58.829$00
55.222100
52.576$00
50.517S0P
29.168$00
26'.708iOO
24.671$00
20.992$00
14.255'00
9.656$00
8.872$00
7.590$00
6.758$00
4.959$00
769$00

TRAINEIRAS :

Estrela do Sul .

Salvadora .....
Nova Sr." da Piedade
Costa Azul
AlecrIM. .

Conserveira
A.udaz .

Leste
Oeste •

Fernando Carlos
Diamante
Noroeste ..

Nova Clarinha
Alvarito . .

Trio, •..
Norte . . .

Resmuraclo .

Nova Liberta
Raul da Silva
Triunfante .

Rauitto. . . . . .

Pérola do Guadiana
Flor do Sul
Lurdinhas
JanUa .

Brisa "

Al!'ad.io •.
Infante ...

Estrela de Maio
Maria Rosa
Refrega
Arrifana.
Obrita
Sol

489.011$00

12.299$00

2.975$00
995$00
292$00

TOUlI
8.685$00
6.8t7iOO
4.260.$00

70.148500

9i.198S00

de 11 a 18 de Setenib;o

Po"tlrnAo

TRAlNIlIRAS :

Briosa .. ;

Portugal 1.· .

Novo Ponsul
Fóla ..
Bein1cete . .

Brisamar ..
Dõrtta . . .

LesUa .•.•
Maria ·Benedito
Portugal 5... .

Sr." do Cais ..
Miria
Oca •••.•
Maria do Pilar .

Anjo da Guarda
Marlbela .

N. Sr.· da Graca
S. Flávio .. '.
Farllhão . . .•

Biscaia .....
Ollmpla Sérgio
Marlsabel .

Idalina do 'Carmo
r ....na
Donzela
ArrH&IÍ& .

Pérola - de Lagos
La Rose .

Milita . .

Leãozlnho. ..

Nossa Sr.· de Pompeia
Pérola Algarvia
S. Paulo ...
Pontllo do Lador
Sol .....
Célia Maria .

Maria Odete .

Novo S. Luis
,Sagres .

Flora .

Estrela de MaIo . .

Pérola do Barlavento
Gracinha . . . .

Sr." da EncarnaClLo
Pérola do Arade
Raul da Silva .

.Tanita ....
Virgem te &'\lIe
N. Senhor.a das Sal��
Praia Vitória .

Trio .....
Coam de Oiro .

Estrela do Mar
'Monte Branco
Bom Pastor.
1.° de Maio.
VulcAnia ••

Neptúnia .•
Flor llo' Norte

66.012$OC
61.951$00
47.284100
44.150500
58.246$00
58.�56S00
57.026SOO
55.li53$00'
50.075$00
29'.940$00
29.680$00
24.047800
23.765S00
22.566$00
21. 751S00
20.290$00
19.694$00
19.476$00
16.255SOO
16.212$00
16.20�$00
15.977S00
15.919$00
15.157500
12.952$00
11.720$00
11.262$00
9.755$00
7.750S00
6,652500
5.944$00
6.551100
2.512100
2.040500

780.540S00

63.650$00
58.150100
55.190$00
61.870$00
50.�80S0U
49.8uO$00
44.850$00
59.450$00
59.000$00
57.280$00
56,600$00
56.500$00
55.500$00
55.260100
54.860$00
52.500$00
52.10<J$OC
52,050$00
28,550SOC,

, 26.860$00
26.580$00
26.490$00
25 HOOaOO

, 25.790$00
25.450Soe
24.950$00
24.950$00
24.750$00
21.250$00
24.100$00
25 900S00
25.550100
22.fiOO$00
20.980$00

, 20.860S00
20.800$OC
20,480$00
20.05Q$00
19.050$UO
18.050$00
17.800100
17.150$00
17.100S00
16.800$00
16.250$011
15.880S00
15.500$00
11.800$00
10.800$00
10.750$00
10.550$00
9.800$00
9.780$00
9.450$00
9.000$00
8.?00SOO
6.490$00
2.500100
1.580$00

42.557$00
56.412$00
54.271$00
25.589100
24.508$00
25.502$OÚ'
20.609$OQ
20.514$00
20.216$OC
19.197$00
18.559100
16.114$00
15.876$00
15.109$00
12 952$00
12.844$00
11.145$00
9.824$00
9.115S00
8.962$00
8.880$00
8.096500
7.859$00
6.857Soo
'6.152$00
80.551$00,

Total ... 1.499.560s00

________ .a _

612.186$00

seus barcos

50.276$00

Morreu um pescador
algarvio

A bordo do arrastão «llha Brava», na
. faina da pesca no alto mar, sofreu um

desastre que lhe causou a morte, o pes­
cador Raul José Mendes, de Quarteira.

Ártes diversas. . • . .

l- a'lI o •
TRAINIlIRAS :

Gracinha ...
Novo Ponsul .

Sagres • • ••. '

Br.- da Encarnaclo .'

Neptúnia. .

Flor do Norte.
VulcAnla
oosta de Oiro '.

Virgem te &'\lIé
Pérola de Lago"
Donzela ....
Idalina do Canno. .

N.· Sr," de Pompeia
Marisabel .

Brlsamar .

)[JUta
N." Sr." dA Graca
Olímpta Sérgio .

Pérola do .Arade
Estrelá de Maio
Biscaia ...
Novo S. Luis
Sr." do Cais.
S. Paulo ..

Fóla ....
Monte Branco
Leãozinho
Lestia
Pérola

'Vila IRQal do Sant(),"n'''nic¡

de 12 III 18 de Setembro

ENTRADOS: portugueses «São Macá­
rio», de 10.39 ton., de Lisboa, vazio;
«Gorgulho»,' de 1195 ton., de -Setúbal,
com carga em trânsito; «Maria Chri¡¡­
tina», de 550 ton." de Lisboa, v�io;
italiano «Génova», de 497 ton., de Lis­
boa, com carga em trânsito; português
«Mira Terra», de 563 ton., de Casa-'
blanca, vazio; suíço «Grandson», de
1.139 ton., de Tânger com carga em

trânsito; português' "SãQ Macário», de
1.039 ton., de Lisboa, vazio.
SAíDOS: «Maria Christina» e «São

Macário», ambos com minério, para
Lisboa; «Gorgulho», com sal, para Fun­
chal; "Maria Christina», com minério,
para Lisboa; «Génova», com conservas,
para Génova; «Grandson», com blocos
de foiaite e conservas, para Livorno e

Génova; «Mira Terra», com minério,
para Lisboa.-

42.180$00
59.920$00
16.860S00
\5.935500
15.4.00S00
12.800S0C
12.700$00
11.950$00
11.640$00
10.65l$00
6.200$00
4.800$00
4.630$00

. 4.190$00
5.400$00
5.000$00
2.000$00
1.470S0J
1.040160
900100
840$00
800$00
780S0Q
660100
580S00
520$00
470100
440S00
550$00

225.089$00

71.600$01l

277.019$00

Arte. diyersas . • . .

Sagres
Artes diversas. • . • .

de 1 a 17 de.Setembro

Fuseta

CAÇADEIRAS :

Condestável . .

Mar Alto ... ' .

Deus seja por mim . . .

Sr." do Carmo da Fuseta
Ana Luzia ....
Divina Graça . . .

Nova Maria Alice .

Dois Manos ....
Santllo Rim da Fuseta
Nova Isabel Teresa.
Novo Navegador . .

Dois Irmãos Unidos
São João da Fuseta
Cinco lI(I&nas .

Senhora ,da Paz
Gasparinho . .

BeDvinda Marla
Petinga ...
Flausina
Oriente
São Benedito
Novo Miúdo
Tiago Inácio .

Seia de Maio. .

Albano- Marques
Artes diversas

Total •

ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTORES CUMMINS

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimQs CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1 120 HP.
para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamànho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, -

os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas·
amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS

,

que dá a garantia de segurança e
_¡;rl,t��f

de economia de cómbustível.
Cada unidade é apoiada localmente

por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

todos osem

Para mai, pormenores queira consultar:

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORÂ" L.DA

Lisboa-Av. 24 de Julho, 60·G Telel. 661176

p O r I o-P. O. J o õ o I, 2 8 T. I • I. 230 2 2
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PIiNORIINlICIl
COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

Mai� � mai�r�� Davi��-lan�D��
,A NAVEGAR
O aumento no tamanho dos

navios-tanques durante a úl­
tima década tem sido extraor-'
dinária. Em 1952 o maior na­

vio-tanque no Mundo tinha
38.000 toneladas: em meados

para .fins gerais, de 18.000 to­
neladas, e os transportadores
de ramas, de três tamanhos:
33.000, 50.000 e 80.000' tone­
ladas.

Os últimos números publi-

Um nav:.io·tanque descarrega petróleo bruto no cais
da Shell, no Europoort (Roterdão)

de 1962, havia 34 navios-tan- cados a respeito da frota mun­

ques em operação de mais de dial de navios-tanques revelam
65.000 toneladas, dos quais que esta já totaliza 70.352.697
três excediam 100.000 tone- toneladas - um aumento de
ladas. quase 5 por cento em relação

Estavam encomendados ao ano anterior. Daquele nú­
mais 57 navios-tanques de mero, 1.351 pertencem às

65.000 toneladas ou mais, e, o Companhias Comerciais Pe­

maior navio-tanque do Mundo trolíferas, tot a I i zan d o
o «Nissho Maru», de 132.334 27.339.892 toneladas d. w.
toneladas já começou a trans- Presentemente, as Compa-
portar ramas do Golfo Pérsico nhias do Grupo Royal Dutchy'
até ao Japão. Shell possuem ou administram

Num recente discurso, o sr.
cerca de 36 por cento dos na-

J. H. Kerby, coordenador ma- vios-tanques ao seu serviço,
rítimo das Companhias do enquanto o restante é coberto

Grupo Royal Dutch/Shell, elu- pelo emprego de navíos-tan­

cidou que se obtêm economias ques fretados.

progressivas, embora decres- .!lra,.- J
centes, no aumento do tama­
nho dos navios. Actualmente, f'
a tonelagem da frota Shell en- !
contra-se dividida em quatro
grupos principais: o navio

Posto de enchimento
abastecido pelo ar

11: provável que o único posto de
enchimento no Mundo que tem de
ser normalmente abastecido pelo
ar, a fim de poder servir os auto­

mobilistas, seja o do distrito de

Gilgit e Battistan na Caxemira.
Esta região encontra-se bloqueada
pela neve durante quase sete me­

ses em cada ano e as estradas são
em certos lugares apenas alguns
centímetros mais largas do que um

«jeElp». Todo o material e equipa­
mento para o posto de enchimento
(instalado pela Burmah-Shell) tive­
ram de ser aerotransportados em

pequenas embalagens, incluindo as
partes do tanque de armazenagem
subterrâneo, que foi montado no

próprio local.
A Pakistan International Airlines

transporta para o posto os abaste­
cimentos de gasolina para automó­
veis que, em vez de ser enviada em

latas, é bombada para dentro de
um dos tanques auxiliares dos
«Dakotas». Isto implica a necessida­
de deste tanque ter de ser perma­
nentemente isolado como medida
de segurança.

Modelo inglês, simples
e elegante

O potássio é um dos elementos esta a razão que se verifica quase
de maior ímportâncía na vida das sempre efeito notável da adubação
plantas. Ele, o azoto e o fósforo potássíca nas culturas da batata,
constituem o tão célebre trio de beterraba e árvores de fruto.
elementos nutritivos N-P-K cuja A acção do potássio nos fenóme­
existência no solo em proporções nos de migração manifesta-se tam­
conveníentes é indispensável para bém no decorrer da maturação dos

se obterem altos rendimentos. cereais e na constítuíção do grão.
O potássio, tal como os dois ele- Verifica-se um acréscimo sensível

mentos citados, condiciona a vida no peso de 1.000 grãos e no peso
vegetal, podendo a sua falta no do hectolitro.
solo reduzir ou mesmo impedir o O potássio actua ainda no meta-

desenvolvimento da vegetação. bolismo do azoto favorecendo a ela-
Duma maneira geral as quanti- boração dos pr6tidos a partir do

dades de potássio extraídas ao solo azoto mineral. Tem-se observado
pelas plantas por hectare e por ano que, quando o potássio se encontra
são bastante avultadas. Segundo em deficiência em presença de
Chancrin podem referir-se os nü- grandes quantidades de azoto, se

meros médios do quadro desta pá- produz na folha das plantas uma

gtna, acumulação de azoto mineral que
Necessàríamente, por muito rico não é utílízável para o seu desea­

que, seja um solo neste elemento, volvimento; o azoto orgâníco nes­

acabará por chegar o dia em que sas condições encontra-se sob a

as plantas não mais encontrarão forma de aminoácidos e de glúci­
à sua disposição as quantidades dos. Sempre que se verifica este

exigidas pelo seu crescimento e de- desiquilíbrio a produção decresce.
senvolvimento. Com o depaupera- Observa-se' o mesmo fenómeno
mento do' solo começam a aparecer quando o azoto se encontra em de­
nas plantas os primeiros sinais de fícíêncía e o potássio em excesso:
carência: pequenas manchas bran- Quer dizer, para que as plantas
cas, amarelas ou avermelhado-es- possam dar altas produções é pre­
curas nas folhas acompanhadas pe- ciso que a adubação lhes, forneça
lo crestamento das margens. Estes o azoto e o potássio em proporções
sintomas são muito frequentes nas equilibradas.
leguminosas, milho, algodão, taba- Um caso de influência desfavo-
co e cereais (ponta das folhas); rãvel do desiquilíbrio azoto-potãs- ..,....

nas batatas as folhas tomam pri-I sio é o que se passa com a cevada.

���r�n��e��:. ���������see b�� ��7���cfap�:!�����:e e�c�nt��c;� CCFLASHES"> DO MUNDOda fome de azoto, pors, neste caso so de azoto no grao' que prejudica ,

o amarelecimento da folha é total. as quantidades deste cereal para o

,Quando a ausência do, potássio fabrico da cerveja.
.-' -

é absoluta a semente não se for- 'O amargo da fruta é frequente- ,

"

-
.

ma e é à sua falta, segundo Rus- mente um sintoma da falta de po- A sesta de Garrincha pintura. Encerrado há dois meses

sel, que devemos em particular tássio.
.

-,' na casa de Mougins, pinta cinquen-
atribuir a magreza do grão. O enegrecimento da polpa da ba- O «Paris-Jour», escreveu há tem- ta enormes telas sob o tema «Oena«
Nas beterrabas as folhas come- tata, resultado duma acumulação pos sobre o jogo entre o Botaioço da vida familiar». pelo telefone,

çam por apresentar uma coloração de aminoácidos e sua exidação, po- do Rio e o Anderlecht, da Bélgica: disse a um amigo: «Acho 'que vou
verde-azulada escura, depois ama- de também ser evitado ou atenua- «Garrincha nem tocou na bola. Pa- provocar uma revolução».
relecem, enegrecem e morrem pre- do pela adubação potássica. recia não estar disposto a inter-
maturamente. Nas árvores de fru- O potássio é ainda, com? !od?s romper a sesta».

I Sofia Loren desmente
to crestam-se as margens das ro- sabem, um factor de resístêncía
lhas e os frutos são mal confor- das plantas às doençascríptogãmí- As .estrelas" de Proteau Bofia Loren declarou: «Não ten-
mados.

" .

cas. Por este �acto frequentemente ciano naturalizar-me francesa, nemO POtáSSIO, alem do papel Im- comprovado., dIZ Russel que os a.du.- Disse Gilbert Proteau, realizador
tão-pouco tenho planos para ir re-

portant d h 1 b tá d t t da película «Deus escolheu Paris»:

m

e que �s�mpen a 70mo e e- os. po SSICOS po e.m ,cons 1 UIr sidir na ilha da Oôrseça», A bela
e�to c;Ie nJlt�Içao, tem a�nda. uma mUIta� vezes �m �elO SImples de «O meu filme nada tem de «nouvel-

«estrela» do cinema italiano está a
acçao físíolôgica extraordínáría so- atenua-lo e ate .evI�á-Ias., _

le vague». A idade média das mi-
ser dirigida por Vittorio de Bica

bre o cr t d 1 t O O d b t tê nhas estrelas - Broque, Darius,
eS�Imen o as p an as.

. � .a u os. po aSSlCOS em acçao
M.17haud, Picasso, Piranâello e Ni- na película «Ontem hoje e amanhã».

seu conhecímento permite que se benéfica mais marcada nos solos·' • ...., ,

,

compreenda l.JMelhor a razão por leves do que nos pesados e são mui- jinsky - é de B� anos».

que o potássio ê indispensável à to eficazes nas pastagensr especíal-
vida vegetal e tem de ser adícío- mente em solos delgados e nas cul- Um curioso dicionário
nado ao solo sob a forma de adubo turas da batata, batata doce, beter­
sempre que não exista em quanti- rabas sacarina e forrageira, taba­
dade suficiente. co, tomate, algodão, milho e legu-

:Il': realmente no aspecto fisiológi- minosas.
co que o potássio difere dos ele- Os solos calcáreos também rea­

mentes chamados plásticos como gem bem às adubações potássicas.
o fósforo e o azoto. O potássio é A análise de milhares de resul- O tapete de Françoise Hardy
um nutriente dotado de grande mo- tados obtidos em muitos campos de Françoise Hardy sempre leva

b�lidade; neutraliza os ácidos orgã- ensaios permite afirmar que 1 qui- agora para o palco um tapete de
meos resultantes ,9.0 .

metabolísmo lo de potas�a pura, constItum�� du- «linoleum». Tudo para evitar que
e as�egura a constâncía da concen- ma adubação completa e equílíbra- ! os saltos ãos sapatos' fiquem pre­
�raçao dos sucos celulares em da, dá em médi.a os seguintes exce- i sos entre as tábuas) como lhe acon- O novo filme de Papatalds
Iões H. dentes de rendimento. teceu em Nimes,
Segundo De;nolon, o 'potás�io. in: 'I'rígo, 3 quilos de grão; mi�ho, _' Julguei que ia morrer. Não

flui na p.ress!,"o osmótIc�, �mllnUI 5 qUIlo� de grao; batatas, 25 qUII�s podia deixar a cena. Estava lite­
a transpíração e contribuí para de tubérculos; beterraba açucarei- ralmente presa ao chão!
manter a turgescêncía das células. ra, 37, quilos de raizes; beterraba
Mesmo que a planta tenha água à forrageira, 103 quilos de raízes; Uma graça de Sammy Davis Jr.
sua disposição, a turgescência di- prados, 18,5 quilos de feno.
minui sempre que o potássio se en- Os adubos de potássio' existentes
contra em deficiência. O efeito útil actualmente no nosso País e a que
da aplicação de adubos potássicos podemos recorrer para enriquecer
sobre a economia da água, confe- o solo neste elemento são o clore­

r�nd? às plantas uma certa resis- to e o sulfato de potássio. Devem
têncía ao emurchecimento e ao dis- ser utilizados como adubos de fun­
secamento precoce, manifesta-se do e sempre um pouco antes das
particularmente em anos secos, so- sementeiras.
bretudo nas terras ligeiras. Verifi- Nas culturas vivazes, como por A renovação de Picasso
ca-se então que as 'folhas se man- exemplo a da luzerna, a aplicação
têm mais tempo verdes do que nas destes adubos pode fazer-se, com

plantas testemunhas, permitindo vantagens, em cobertura.
assim o desenvolvimento normal da Tanto o cloreto como o sulfato
planta. de potássio doseiam cerca de so - ..-v••••••••••••••••••••••_••'

O potássio desempenha um im- poe cento de potássio expresso em

po��te papel na assimilação elo- OK2. O primeiro destes adubos é

r?fllIana e na formação dos glú- o mais vulgarmente empregado e

oídos, embora não entre na consti- em regra o melhor em relação a

tuíção destes últimos. Aumenta a todas as colheitas, se exceptuar­
actividade fotossintética das folhas mos a do tabaco e de produtos hor­
e assegura uma melhor utilização tíeolas de alta qualidade.
da ra�i�ção. As doses empregadas de qual-

Vertñcou-se experimentalmente quer destes fertilizantes variam ge­
que a quantidade de anidrido car- ralmente de 100 a 250 Kg./ha.; al­
bónico por unidade de superfície guns autores aconselham doses
foliar aumenta com a quantidade bastante mais elevadas, mas tudo
de potassa no meio nutritivo até depende da cultura em questão, da
uma taxa bastante elevada, sem natureza do solo e da economia
modificação da taxa de clorofila; da exploração.
em contrapartida verificou-se que Tanto o cloreto como o sulfato
as folhas das plantas deficientes de potássio podem misturar-se em
neste elemento deixam de desem- qualquer altura com os adubos fos­
penhar as suas funções mais cedo

I fatados
e os azotados do tipo amo­

do que as suficientemente providas. niacal. A mistura com cianamida
No processo da assimilação o po- , e com os adubos azotados que con­

t�ssio favorece a migração dos glú- tém o azoto sob a forma nítrica ou

I
eídos verdes para os órgãos de re- nitricoamoniacal deve ser feita na
serva e a sua condensação no es-

¡
altura da sua dístríbuíção no

tado de açúcares ou de amido. ]i'; campo.

SERVINDO A LAVOURA
,

O VALOR DO POTASSIO NO

:' DESENVOLVIMENTO DAS PLANTAS
pelo ena. a,r. Manuel Vianua e Sill'a

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal da Shell Portuguesa)

O actor Peter O'Toole, protagonista do filme «Lawrence of
Arabia..

, improvisa num «novo» instrumento musical

Um fil6sofo belga, dr. Buysse,
elabora, actualmente, um dicioná-.
rio internacional de insultos em­

pregados pelos automobilistas.

1.·, o enlevo do início; � .•, a an­

gústia do prosseguimento; 3.·; a

ênfase da conquieta; 4.·, o medo
de perder; 5.·, o medo de perder
ap6s haver ganho; 6.·, o efémero
instante da plenitude; 7.·, a marcha
para o desgaste; B.·, a primeira
mancha no dourado; 9.·, a melanco­
lia da socieâaâe; 10.·, o âesconfor­
to do adeus.

As dez frases da paixão

Cocteau e o «suspense ..

O realizador Papatakis anunciou:
«O meu pr6ximo filme será 'P.'uito
mais discutido do que «Les Abys­
ses». O guião está a ser escrito per
Jean-Paul Bartre».

.

Bammy Davis Jr. negou ser ar­

tista de «raça negra» ao porteiro
de um hotel de Baltimore, que pre­
tendeu recusar-lhe hospedagem. E
esclareceu: «O senhor engana-se.
Não sou negro. Bou um judeu ca­

muflado».

Jean Oocteau, que está a conva-'
lescer na sua casa de MiUy-la-FQ­
ret, declarou:
_ Esgotei diversas colecções d:e.

romances policiais durante a mi­
nha doença. Nunca pensei que to­
da a poesia e toda a tragédia do

Picasso, aos Bl anos, decidiu re-
. Mundo se refugiassem nesses livros

novar totalmente o seú estilo de. sob o manto do «suspense».

Sem legenda



JORNAL DO ALGARVE

14) A PESCA DO ATUM

Construam-se apenas
para- a pesca longínqua

a pesca costeira
�IAS épocas próprias, o atum cor­
W re do «domicílio de Inverno»

para a «ãrea de postura ou deso­
va» (migração genética) e, desta,
para aquele domicílio (migração
errãtica).

'

Nó decurso da corrida de «direi­

to», isto é, quando o atum se dirige
do seu domicílio para a «ãrea da
desova» (viagem nupcial), tudo pa­
rece indicar que o atum não aboca­
rã qualquer isca que se lhe depa­
re, pelo menos durante o espaço
de tempo em que executa essa cor­

rida, convenientemente orientada
em direcção ao Oriente.
Admitindo todavia que algum

deste atum se faça à isca, ao termi­
nar a corrida parcial de que se

compõe a citada corrida total de
«direito», o aparelho de pesca res­

pectivo deverá largar-se no mar se­

gundo a orientação do meridiano
local, de forma que fique em posi­
ção aproximadamente perpendicu­
lar à trajectória da corrida de «di­

reito», cuja orientação é sensivel­
mente a do paralelo respectivo. Es­
te aparelho de pesca, assim lança­
do, deverá facultar o' máximo ren­

dimento piscatório, como parece
bem de ver.

Mas, para fins de um perfeito
e completo estudo sobre este assun­

to, a, fim de ,nos certificarmos de
que esse lançamento assim orienta­
do é, .de facto, o melhor nesse local
e nessa época do ano, poderíamos
largar 150 quarteladas do aparelho
de 'pesca segundo a orientação do
meridiano e, de seguida, lançar a

parte restante dele, as 150 quarte­
ladas restantes, segundo a orien­
tação do paralelo respectívo,
Da observação do produto da pesca,

relativa a cada uma das citadas partes
do sistema piscatório, Sf) poderiam tirar
talvez preciosas conclusões sobre a mo­

vimentação do atum na área maritima

e na época do ano respectivas.
Chegado que seja à «área da desova»,

o atum de corrida reverte em atum
eestactonãrto» ou «paírante», adentro

dessa área. Ai, e até à altura da emis­

são dos ovos, o atum marcha no senti­

do do polo elevado (Norte); e; concluin­

do que seja o fenómeno fisiológico da

postura dos ovos, esse peixe passará
a movimentar-se em sentido contrário,
isto é, no sentido do polo abaixado

(Sul), para assim tentar compensar,
quanto possivel, e na medida do neces­

sário, aquele primeiro movimento para
o lado do Norte, até iniciar a corrida

de «revés», ou seja o seu regresso ao

seu «habitat» de Inverno.

Portanto, relativamente ao atum «es­

tacion'ário» ou «pairante», adentro do

local da postura, o aparelho de «palan­
gre», para que possa facultar o máximo

rendimento piscatório, deverá lançar­
-se segundo a orientação do paralelo
local.
Convirá todavía que, para efeito de

estudo rigoroso sobre esse assunto, se

lance apenas metade do aparelho se­

gundo o citado paralelo e, a outra me­

tade, segundo o meridiano. É que,

quando parte dele marcha para o Norte

ou· Sul, outra parte correrá ainda com

a orientação oriental.

Terminada que seja a postura ou de­

sova e refeito o atum do abalo físico

provocado por esta, começa ele a correr

segundo' a orientação aproximada do

paralelo respectivo (corrida de «revés»),
em direcção ao seu domícflío de In­

verno.

Nestas condições, o citado aparelho
de pesca deverá lançar-se segundo a

orientação do meridiano local, para que
assim faculte o máximo rendimento

piscatório.

atuneiros
-

e nao para
e local

pelo capltão-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Todavia, para efeito de estudo con­

digno, .poder-se-ia cumulativamente lan­

çar-se metade do aparelho com dada
.or íentação e a outra metade com outra
.

orientação. Esclarece-se, todavia, que
quando parte do atum corre para Oeste,

.

a outra parte dele marcha na «área da
desova» no sentido do Norte ou Sul.
No «domicílio de Inverno», o atum

de «revés» ao estacionar nele terá mo­
vimentação no sentido do meridiano
(para um lado ou para outro, isto é,
para o Norte ou para o Sul, conforme
a compensação que o seu instinto lhe
impuser), pelo que, atendendo somente
a essa movimentação, o aparelho deveria
lançar-se logicamente com' a orienta­
ção do paralelo respectivo.
Contudo, para efeito de estudo ade­

quado, deveria lançar-se metade do
aparelho em dado sentido (o do meri­
diano) e a outra metade noutro senti­
do (o do paralelo), e da colheita aufe­
rida poder-se-ão, talvez, tirar preciosas
conclusões.
Temos dúvidas sobre se o atum, quan­

do da corrida de «direito» e «revés»
abocará a isca. Admitimos, contudo, que
logo que o atum se orientou ao amanhe­
cer ou ao pôr do Sol no seio das águas
do mar, mediante o fenómeno do helio­
tropismo, e automàticamente facultou
essa orientação ao seu instinto, inician­
do-se assim a corrida respectiva, ele
não abocará a isca que porventura se

lhe depare. Mas, como essa corrida
parcial durará dado periodo de tempo,
em dado dia ou dias consecutivos, ter­
minada que ela seja, o atum pairará
ou estacionará, de seguida, passando,
então e assim, a aguardar o momento
precioso para novamente, e de igual
forma, se orientar, a fim de continuar
a corrida que temporàriamente inter­
rompeu.
Ora, é somente durante este per-íodo

de interrupção da corrida parcial que
o atum poderá abocar qualquer isca
que no local se lhe apresente. Despre­
zar momentáneamente a corrida em­

preendida para ir abocar qualquer isca
que se lhe depare, é coisa que o atum
de corrida não deverá fazer, normal­
mente, segundo nos parece; e, se por­
ventura o fizer, é nosso parecer que o
seu instinto perderá de seguida a orien­
tação de corrida que anteriormente ha­
via tomado, pelo que, deste modo fi­
cará impedido· de a continuar, reverten­
do- assim à situação de atum estacio­
nário e, deste modo, a aguardar o mo­

mento propícío para de novo se orientar.
Eis, pois, a razão por que admitimos

que ele não aboque qualquer isca quan­
do corre, podendo apenas fazê-lo no

intervalo das corridas parciais que,
sucessivamente, o levarão ao seu des­
tino.
Resumindo:
1.0 - No «domicilio de Inverno», e

conforme a época do ano, o atum apre­
sentará movimentos segundo o meri­
diano e paralelo. Convirá, assim, lan­
çar-se o aparelho nesse domicílio se­
gundo os dois referidos elementos geo­
gráficos (meridiano e paralelo), para,
do produto da pescaria colhida, se pro­
curar tirar as ilações que ambas as co:
lheitas possam sugerir;
2.0 - Na «zona das corridas», convirá

que o aparelho de pesca seja lançado
«à sorte» e segundo o meridiano, visto
que o atum correrá sempre segundo o

paralelo, aproximadamente; e diz-se «à
sorte», porque conviria que se lançasse
o «palangre» no local em que os cardu­
mes que correm, terminam a corrida
parcial, ocasião essa em que se supõe
que os elementos que os compõem abo­
carão a isca que porventura ai encon­

trem; e

3.0 - Na «área de desova ou postura»
na qual corre conjuntamente o «atum
de corrida» e se movimenta, de certo
modo, o «atum infante» com movimen­
tos orientados segundo o meridiano e

paralelo locais, o lançamento do apare­
lho de pesca deverá executar-se segun­
do esses elementos geográficos.
Conclusão:
Sempre que se não conheça com pre­

cisão a forma por que o atum se movi­
menta em dada região maritima e em
certa época do ano, convirá, por isso,
que metade do aparelho de «palangre»
seja lançado segundo o meridiano e, a
outra metade, segundo o paralelo, isto
é, o referido sistema de pesca deverá
nessas condições, lançar-se em ángulo
recto com os seus lados iguais orienta­
dos segundo o meridiano e paralelo
locais.
Do produto da pesca colhida por am­

bos os lados do sistema piscatório em

ángulo recto, se poderão tirar conclu­
sões preciosas, para efeito de uma pes­
ca mais rendosa e do possível conheci­
mento da movimentação do atum na
área marítima respectiva.
Admitindo a existência de atuneiro

nacional com cerca de 800 toneladas
brutas de arqueação e com cámaras de
conservação para cerca de 800 toneladas
de pescado; considerando que este bar­
co completa normalmente o seu carre­

gamento em cerca de mês e meio nas

regiões tropicais, mediante a actuação
dos três sistemas de pesca que preco­
nizámos para esse atuneiro; e supondo
que o encargo total por cada uma das
viagens é, normalmente, de cerca de
metade do produto da venda do seu

carregamento completo de pescado, -

esse atuneiro poderá, realizando anual­
mente cinco VIagens, dar o rendimento
líquido máximo provável de cinco vezes
a metade do produto da venda do seu

carregamento global de pescaria.
Concretizemos: supondo que o carre­

gamento completo do atuneiro é de 800
mil quilos de atum e admitindo que,
cada quilo desse peixe, é pago à razão
de 10$00, teremos que o carregamento
total produzirá cerca de 8.000 contos,
no máximo. Sendo o encargo total pro­
vável da viagem de metade daquele
produto máximo, isto é, 4.000 contos,
restará outro tanto de lucro, ou sejam
outros 4.000 contos. Portanto, o rendi­
mento liquido máximo provável deste
atuneiro, andará, anualmente, por volta
de 5 X 4.000 contos, ou sejam 20.000
contos. �

Admitindo que a frota nacional dis­
põe de seis destes atuneiros, teremos
um rendimento líquido máximo anual
de 120.000 contos, provàvelmente.
Parece, pois, tentador ...

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS. e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Itxito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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PARTJCIPA A INAUGURAÇÃO DE

CABELEIREIRO, MANICURE E PEDICURE

ARMAÇÃO DE PÊRA
,

�.� � � .

Kelvin Hughes *

PUBLICÁÇÕES
«Agricultura» "-

Com o habitual esmero gráfico e se-

leccionada colaboração, saiu o n.« 17 de

«Agricultura» - Revista da Direcção­
-Geral dos Serviços Agricolas, superior­
mente dirigida pelo sr. eng. A. Fernan­
do Barata. Neste número colaboram os

srs. engs.-agrons. Rodrigo Xavier da
Cruz, lUdio Moreira, Fausto Cabral de
Araújo, Alberto José Lago de Freitas,
Alberto Cardoso de Vilhena, Correia

Fernandes, Gabriela de Melo de Sam­
paio, Domingos Jorge e F. J. de Al­
meida e reg. agrie. António da Silva
Tinoca.

«Cartaa Comerciais»

O Fundo de Fomento de Exportação
que tão bons serviços está a prestar
ao nosso comércio de exportação, es­

clarecendo e orientando, acaba de pu­
blicar «Cartas Comerciais», um manual

utilissimo que oferece uma colecção de
modelos de cartas, em quatro Unguas,
às firmas que não dispõem de um cor­

respondente habilitado e que propor­
ciona aperfeiçoamento àquelas que têm
o seu serviço de correspondência orga­
nizado. Com este livro presta aquele
organismo do Estado mais urna boa

ajuda ao nosso comércio.

.Boletlm de Mlnas--Saiu O n.» 19, que
além das habituais informações sobre
minas, insere um estudo do eng. José
Maria da Costa Almeida acerca do �Mer­
cada mundial de volfrámio e a situa­
ção dos produtores portugueses».

.Cadernos da Dlrecção·Geral dos Ser­
viços Agricola•• - Recebemos o n.« 14,
que insere o trabalho «Carta dos solos
dos Postos Experimentais de Valongo
e de Lagoa», da autoria do eng. "Saca­
dura Garcia.
.A Conquista do Espaço. - Recebemos

o fasciculo n.» 2 deste interessante tra­
balho confiado à competência do sr.
Eurico Fonseca.
«Notícias da África do. Sul- - Saiu o

n. ° 201 desta interessante publicação
que insere valiosa colaboração literá­
ria e gráfica.
Revista Técnica Automóvel-Acaba de

sair o n.» 32, dedicado ao Volkswagen
1200 (34 CV.). Verdadeiro rnanual de
reparações revelando todos os segredos
técnicos, características, regulações e

afinações é, sem dúvida nenhuma, um

volume de maior interesse para o aper­
feiçoamento técnico de todos os me­
cânicos.
Além deste estudo, completa o núme­

ro uma secção de Motonáutica e a ha­
bitual secção de noticiário «Através do
Mundo».

Rádio Juventud
de Aiamonte
Pro'gramas Especiais
para o Algarve

212 metros-l,1tlS kilociclos

AUmissora amiga que
vos fala em português

TERRENOS E

HABITAÇÕES
em "'rma�ã() de ()êra
(Algarve)

Compra e vende

Joaquim [ Pereira
ArDlação de Pêra

MONOGRAFIA
de Vila Real de Santo António
e de outras terras do Algarve.
Obras raras e esgotadas de
Athaíde de Oliveira e dr. João
Lúcio. Peçam lista de preços.
CASA BRASII-.TAVIRAI
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OEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
.' combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS - s. A. R. L.

LiSBOA_. PORTO·COIMBRA.OLHÃO

* A marca que equipa ês mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

t AGORA ••• QUE DEVE COMPRAR

OURA"GLIT
PARA EVITAR E PROTEGER DA FERRU­
GEM OS CROMADOS DÓ SEU CARRO

Produto Inglh - Lata grande 20$00

Quando as estrelas falam de beleza
falam do novo'

Susan Strasberg diz-nos:
"Uso sempre o novo Lux perfumado para
a minha pele. E um sabonete cuja espuma
penetrante liberta os poros de todas as

impurezas, tomando a pele macía, fresca e
aveludada. ·E Você também 'vai adorar o
delicado perfume que o novo Lux deixa
na sua pele I Adopte este agradável trata­
mento de beleza I"

ENTRE AS SUAVES
TONALIDADES LUX
AGORA TAMBÉM
LUX AMARELO

9 de cada10estrelas usam Lux
....................................ma ..

A universitários Âncora.sBom quarto para dois estu­
dantes, aluga-se perto· do Ins­
tituto Superior Técnico, tam­
bém servido de autocarros pa­
ra a cidade Universitária, em
casa de máximo respeito e tra­
tamento absolutamente fa­
miliar.

Resposta à Rua Carvalho
Araújo, 98-1.° Esq. - telefo­
ne 835066 - LISBOA-l.

J>rvprhu parft arma­
cõos fixas e f:()rrentes
lte ferr() usadas. (;()m­
pra J()A(2UIM f. i)f-
1<111<4 Armil�ã() de
I>êra.
Indif:ar () Iocal onde

podem ser vistas.
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o novo

Vila
quartel dos bombeiros de
Real de Santo António .�aaticias�COIlD£BARio

(ConclU8(lo da 1.· pdginG) automóvel, de Tavir.a para Lisboa,

encontrava-se à. Associação desor- e ffzêmo-Io na 'velha ambulância.
"

I al Em Setúbal, porém, ela «entendeu»
ganízada, porque a ,pGhtica oc e

que não 'devia andar .maís e se não
do tempo tinba assentado arraiais.
Mas a casa continuava a existir, fosse o auxílio pedíde aos bombeí-

ros da localidade, .não sei o que
graças a .Antôníó da Conceíção Ri-

teria aconteéído ...
ta, que com outro sócio, continuou Precisam também 'dum carro de
a contribuir com a cota mensal
�100 réis!) com que 'se pagava'a 'nevoeiro. Apesar de tudo, diz-nos

Tenda 'da sede e 'se conservava o ainda, cá temos ido cumpríndo da

pouco material existente. melhor maneira que nos-item sido

Na primeira reunião,' em que o possível.
sr. comandante .Figueiredo tomou Não há muito foram chamados

parte, logo ficou deliberado ·que a a Espanha - onde já têm ido

política não mais entraría no seio muitas vezes - para ajudar à ex­

da Associação, o que 'se conseguiu, tínção dum grande incêndio em

'embora alguns dos seus dirigentes Cartaia. O seu comportamento me­

desempenhassem cá fora cargos receu um rasgado louvor do alcal­

políticos. Felizmente, porém, nu�ca de da localidade espanhola e pos­
lá dentro tentaram exercer ill- teriormente do sr. inspector dos

fluências neste ·campo. Era então ..Incêndios.
o comandante Figueiredo um sim- A nossa conversa com o sr. co­

pIes bombeiro, mas logo foi encar- mandante Luís Cardoso de Figuei­
regado da instrução do pessoal que redo contínuou durante muito 'mats
se alistou. Foi depois sucessiva- tempo. Falá�os 'de mu�tll;s coisas,
mente chefe de secção, segundo entre as quais das perípécías du­

comandante e primeiro comandan- ma acidentada viagem que os bom­
te. El .pessoa extraordínáríamente bei�os �e Vila ,.Real �e _

Santo An­
modesta e todos estes dados os ti- tônío fízeram a Covílhã em 1.932,
vernos dê obter por outros meios, quando do terceiro Congresso Na-:

pois ele, segundo diz «não tem fei- cional de Bombeiros, em que ja se

to mais do que cumprir os deveres falou, .como tive oportunídade de

que o .seu cargo lhe impõe». ver num livro em que se descreve
circunstanciadamente todo o con­

gresso, da «necessidade que tem a

Associação duma sede própria» Él
se chama «incerto e quase írnpro-.

o novo edificio•.produto do
sacrifício dos Volunt(lrios
o edüício a Inaugurar é compos­

to de um 'amplo parque para viatu­
ras ;uma camarata com espaço
para cinco camas, embora presen­
temente só disponba de três: um

pequeno posto de socorros .para
acorrer a ligeiros ferimentos do

pessoal; acomodações para o pes"
soaI permanente; tnstalações sani­

tárias; óptíma=sala para instrução
e reuniões; «esqueleto» e esplana­
da para exercícios.
A verba para a sua construção

deve-se, em parte, à «avareza» (o
termo é do sr. comandante) com

que durante anos os briosos 'bom­
beiros foram amealhando quase
tostão por tostão o pouco que re­

cebiam; por outro lado, à comparti­
cípação de 150 contos concedida pe,
la Câmara Municipal; � ainda ao

auxílib do Fundo de D-esemprego
que também contribuiu cbm a sua

parte. «Contudo diz o ·sr. coman­

dante, ainda estamos empenhados».
Mas a construção deve-se sobre­

tudo aos briosos soldados da Paz

que por ela lutaram durante 42
anOs.

vãveæ ao ilia em que isso será
conseguido.
Felizmente essa necessidade já

não existe. Agora vai iniciar-se
outra Iuta: a de conseguir a aqui­
sição de material novo e eficiente.
A luta não pára. - T. L.'

.

LAÇÃO, constituidos cada um por
UMA CUECA INTERLOCK,' no va­

lor de 4$50, foram também sortea­
dos entre outros tantos concor­

rentes.
Todos os premiados devem ter jâ

recebido os seus brindes .quando
estas «notícias» forem' publicadas.
A figura deste sorteio repr-esentava
um costume do Douro.

A ajuda aos bombeiros do M'i­
nistério das Obras Públicas
Por desconhecimento do nosso

redactor das condições que leva­
r.am a concretização do edifício do

quartel âos bombeiros não inquiriu
do sr. comandante Figueiredo qual
o contributo que para o melhora­
m-ento dera o Ministério das Obras
Públicas. Há portanto um lapso
que tem que ser corrigido, 'lembran­
do que ao sr. ministro das Obras
Públicas se deve' em grand'e parte
a construção do esplêndido quar­
tel pois concedeu para o importan­
te melhoramento uma substancial
comparticipação sem a qual, jul­
gamos, não seria agora possível
admirarmos o belo imovel que, e't!­
peramos, será inaugurado por quem
tanto se interessou pela sua ma­

teriàlização - o sr. eng. Eduar­
do de Arantes e Oliveira.
Porque a justiça manda que se

faça este esClarecimento, aqui o

exaramos.

Toda a correspondência deve 'ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

N·Á@ ficará mal, nesta .secção¿ regis-
tar a saudade e a impress/io que

senté um 'loule'tano 'q-ue veraneou, du­
rante uns curtos quinze dias, por ter­
ras de Santiago de Cacem e Sines ..

ilZiás, umas bertas refer�n'Cif!8 bOm­

parativns bom Loulé 'não perderão a

característicU _fotográfica que ·temos
procurado .dar .à secção.

. . ,

Impõe-se o agradecimento gera! a

todas ·as novas rezações estUbelecidas
com "pessoas .da 10caZidãde, com camara­
das de ofício, com alguns velhos .conhe­
cimentos relitUdos que -tornaram q;gra­
dável a ,curta 'est«dia.
Santiago .de Cacem ié cuma .interessan­

te e bonita vila que deveria ser mais
conhecida: panoramas deslumbrantes e

raros miradouros de grande beleza,
como o Castelo, e toda a circular conhe­
cida pelo nome .de Romeirinhas.
Ab longe, a costa 'oó'idental de Portu­

gal com uma extensão de dezenas dé
quil6metros, ,dá-n-os, a n6s 'do sul, um
surpreendente espectáculo, habituados
como estamos a ver o 'm1lr vamo fundo
e não de flcmco.
Perto da vila, os 'restos da cidade de

Merobriga, cujas ruínas e cQlunatas jd
postas a descoberto, atestam uma ri­
queza de urbe .importante. Nas ·instala­
ções dos seus balneários, com certa im­
ponencia reconhece-se que, certamen­
.te, no local ou pr6ximo existiram
águas termais de mqueza terapêutica;
curioso seria investigar se, realmente.,
assim era pois pode bem suceder que
os santiaguenses tenham no seu subso­
lo riquezas que aindtJ não se lembra­
ram de explorar.
- Falar de Santiago sem falar da sua

excelente Pousada de Tur.ismo, com

uma magnífica piscina e ac01hedor CI!m­

biente entre matas de verdura, através
de cujas clareiras se vislumbra um ho­
rizont" riquíssimo de cambiantes va­
riados, seria esquecer um dos mms
atraentes pormenores. Mas, uns 'metros
'mais ao sul da mesma, ainda os turis­
tas tên-¡, uma excelente pensão, rica­
mente mobilada, 'dispondo de 34 quar­
tos quase todos com castJ de banho e

distribuiçao de água quente e Iria e de
uma· magnílica casa de jantar ernde o

serviço, se não é primoroso é, pelo me-

nos, mui,to aceitável. '
Ao seu emprel3W.iedo'r proprietáriQ,.

permitimo-nos fazer uma sugestão:' a

de melhorar o .serviço de café anexo,
que está em desacordo com o resto, e

arranjar um bom letreiro luminoso,
para o que até o seu apelido se presta.
«Hospedaria Periquito», em nada

destoaria do ambiente e, certamente, o
valorizaria.

.

,.....:..-

TERRA -rica e 'farta, com col'heitlJ8
de arroz, trigo e cortiça, centro

de embarq.ue ,dos minérios dQ CercaI,
tem uma estação ferroviária decorada
com motivos típicos da regillo, em azu­

lejos. Uma particularidade 'que se des­
co'nhece: M comboio que faz fumo e

'116». 1Je footo' parte da :Zimha �é assente
em balastro de ureia em 'vez de pedra,
résultando daí; que, cóm a .tre,Pidãçao
do comboio, se levantam 'nuvens de p6.
Passeios .interessantfssimos, nos "!lr­

'redores com belas quintas, 'uma das
quais com uma coudelaria de cavalos
de raça e Picaàeiro1. onde não faltam
veados e gazelas e �oàa um.1J -gama de
pecuár.ia escolhida.
Estradas arborizadas e -Cheias de ve­

getaçao como a que nos conduz a Me­

lide, pasando pela «lagoa de Santo An­
dré», onde todos os .anos se registam
,·tragédias com os "banhistas despreve­
,nidos e tJ seguir a chamada «Costa No­
va», extenso areal maravilhoso, onde
se está a desenvolver o 'Casario a cha­
mar veraneantes., não obstante a vio­
Mnoia com que o mar se espraia em
ondas de respeito e verda4eira im-
ponê�.

'

o material de que a Associação
dispõe e aquele de que precisa
Dada a localização

.

da vila e a

importância que tem Gomo meio
industrial, pelo seu porto que por
vezes acomoda mercadorias de
muito valor e susceptíveis de se

incendiarem, como madeiras, etc ....
e pO'r outro lado, atendendo ao nú­
mero de fábricas existentes, aos

barcos que entram com matérias
inflamáveis, etc., o material de- que
a Associação de Bombeiros de.Vila
Real de Santo António dispõe é
francamente insuficiente. «Se hou­
vesse algum incêndio de grandes
proporções de um mOmento para
o outro, não saberíamos como ha­
viamos de nos arranjar», diz-nos
o comandante Figueiredo.
A Associação dispõe de duas

auto-bombas, cedidas pelo Conselho
Nacional de Serviços de Incêndios.
O resto é material velho e só com

a indústria caseira, diz ainda o sr.

comandante, .

temos podido fazer
face a prontos socorros. Precisam
portanto que lhes seja oferecido
- é o termo mais adequado - ma­

terial novO' suficiente, porque com

a irrisória quantia de trezentos e

tantos escudos, que somam as cotas
mensais dos associados, é impos­
sivel comprar material. Há urgen­
te necessidade de uma ambulância
capaz para acudir às' necessidades.
4-quela de que dispõem está «velha
e cansada». A propósito, diz-nos o­

sr. comandante Figueiredo:
- Ainda há pouco tempo tive­

mos de transportar um casal in­
glês, que sofrel.\ um acidente de

Novo estabelecimento
comercial em Tavira
É inaugurado -em Tavira no 'dia 2 de

Outubro, um novo estabelecimento co­
mercial, a "Casa Derby»,.. cujo proprie­
tário é o sr. Sebastião �ésar da Cruz,
e que se destina à venda. de lanif.icios,
possuindo jâ as últimas novidades para
o 'próximo Inverno. _

Felicidades ao sr. Sebastião César
da Cruz.

FÁBRICA· DE PLÁSTICOS ALGARVE
()J¿L"NI)() 4UGUST() DA SILV"

.

Zona Industrial- BOM JOÃO - FARO

Fabrico

Sacos de Polietileno - �Iores - Brinquedos
- �rascos - Artigos de Ménage -

de:

Fabrica:mos sacos Je plástico por enco:menJa
e:m toJas as :medidas para e:mbalagem Je
géneros ali:mentícios, legumes, iarinhas, etc.

Sinea, a -17 quiI6metro;�'-é � praia dosl
alentejanos e da reaião, numa ·costa
alcantilada .que sem 'ter a maiestaâe
âos rochedos de Sagres,' não deixa de
ser pitoreSctJ e encantadora. Aí fomos '¡'mal .trattuio« ao tomarem-nos talvez
por >tameri"canos» querenâó levar-nos
104$00 por uma ;¡'agosta adolescente.
Mais para o norte, a praia' de São

Torpe, pCl8sando' pelo campo ,de aviação
municipal, seguida de outras prai,as pe·
quenas que assomam a convidar o tu­
rista que deseja isolamento, como Por­
to Covo com a sua ilha, frente d
praia.
No e'rítcmto, em todas e1:«s. falta -

sente-se logo .d primeira vista � a ame­
nidade do clima algarvio e a tepidez
incomparável .das suas ág.uas.
Ailaptámo-nos com facilidade d vida

e d fala da região, que não é proJ:unda­
n-¡,ente alentejana, a ponto de nos ser
observado que falávamos mais «alente­
jano» que muitos ·dos naturais, mal
p.ensando que essa .era úma defestJ ,para
esconder os «éis» de «Louléi».

Il EGRESSÁMOS à 'terra ,dos retratos
.e .logo nos saltou à vista a dife­

rença dos serviços de limpeza da vila,
ali feitos com um magnífico atrelado
a 'um tractor"� que também atrela uma

carro.çaria para distribuição de carnes
- enquantó aqui continuamos com o
velho sistema das carroças de tracçao
animal cuja mcmutenção ·será, decerto,
muito mais onerosa.

REPóRTER X

Foi tran'sferido' 'do núcleo de Faro
para a CTF de Monchique o operador
sr. José Pereira Marti-ns.
- Foi exonerada a seu pedido a ope­

radora sr." D. Maria Leonor Pires Bar­
z:os Filipe Pinto, de Faro.

RIV
ROLAMENiOS
E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
I N D U ST R I,A I S

*
ESMERADO FABRico

I TA L I A N O

REPRESE"!TANTE EXCLUSIVO,

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE. 73-79

LISBOA

SORTE.I,O PARA TODOS

Por imprevisto, somos ímpossãbí­
litados de apresentar esta semana.
a f.igul'a n. o 12 deste concurso, que
desde sempre têm alcançado enor­
me sucesso junto dos leitores des­
te jornal e amigos e· clientes dos
Armazéns do Conde Barão. Na .prô­
xima semana aqui estaremos com

mais uma figura
-

que, como nos
sorteios anteriores, dará ocasião à
habitual dístríbuíção de ·prémios en"

tre todos os concorrentes, confor-
me a sorte designar.· ,

PREMIADOS NO SORTEIO N.O
9 - Com UMA CAMISA TRICOT
DE NYLON, Eusébia, no valor de
85$00, Maria José Correia dos San­
tos. Esfrada Visconde 'de Cacongo,
.3-A, Funchal : com UM ,PIJAMA,
no valor de 65$00, Maria Edual'da
do Carmo Brito Rua S. João de
Brito, 54, Vila Real de Santo An-

DE PORTUGAL
tónio; com UM JOGO DE MESA
1,50 X 1,50, no valor de 39$50, José'
Rodrigues de MatoS,' Rua Marechal
Carmona, H, Vila Real de Santo
António; com UMA DúZIA DE
FRALDAS, no valor de 36$bO, José
.A>raú.jo Relvas Pereira, Rua S. Ben­
to, 358-A-3.Q'u Lisboa e com UM
LENÇOL

.

T. RCO, no valor de
25$00, Maria Hélia Albuquerque da
Silva, Peroviseu.
TR�S PRÉMIOS ESP;EJCIAIS,

constituidas cada um por UM
SAIOTE DE NYLON; no valor de
27$5D, foram atrfbufdos no sorteio
aos seguintes concorrentesr Maria
Pereira Neves, Largo Eng. Duarte
Pacheco, 36, Albufeira; :Amélia An­
tunes .Baptfsta, .Casegas, Tortosen­
do e Carmelina de- Jesus Gouveia,
·Rua da Carne Azeda, 55, Funchal.
VINTE PRÉMIOS DE CONSO-

O NOSS'O CORREIO

I EIS O BRtNDE�
Conforme prometernos.. publicae

mos hoje um exemplo do talão que
dará direite,' a receber· absoluta­
mente de graça, um br inde à '�ua
escolha entre aqueles que anunciar­

inos, quando nos fizer pedidos peto
correio e que sejam enviados como
snoomenda.. postal. ". . . . ,

"

Como também jâ temos vjndo ·in­
formando, esses

'

brindes são 'atri­
buidos em qualquer valor de cam-

pras, havendo todavia

escal@espa-:I'
ra escolha dos mesmos, consoante
o valor de compras adquiridos. Ha­
verá assim brindes para compras
até 100$00, 200$00 e 500$00; eviden­
temente que o cliente que comprar
mais do que esta ültrma cifra, 're­
ceberâ ainda outre br-inde corres­

pendente ao .que gastar a ma,is dos
500$00 Poderâ' até" vir a receber
não dois, mas' três ou quatro brin-
des, dependendo só do vaãor 'que
venha a cornpr'at'. ,
Portanto, ao fazer o seu pedido

(e tal só poderá acontecer a par­
tir do momento .em que anuncie­
mos a data em que se inicia esta
nossa iniciativa) deverá juntar o'.
talão-brinde, indicando o seu nome,

l

a terra onde habita e bem assim o, <

brinde que pretende, depois de es­

colhido entre aqueles que corres­

pondem à' importância que vai
comprar.
'O talão de hoje está preenchido,
para efeitos de exemplificação, com
um brinde correspondente a com­

pras até 200$00. Ao lado do talão,
encontra-se uma lista dos brindes
respeitantes a compras até esse

valor, de onde se escolheu aquele
que se quis. É claro que logo que
este sistema de brindes comece,
publicaremós ao lado de cada talão
uma lista respeitante a cada ·um

.

dos montantes acima indicàdos, ,pa­
ra que cada cliente possa escolher
ao seu gosto o brinde que prefere. ,

Só nos resta, hoje, informar de
que este sistema de brindes a todos

-

os nossos clientes que adquiram
compras ;>elo correio, como enco­

menda postal se iniciarâ logo após
o fim dos Saldos, aqueles sã.lgo,s
famosos que os A. C. B. têm todos
os anos por esta altura, e dos_quàis
encontra notícias, não só em ex€!m­

pIares atrasados deste jornal, bem
como 'no «Diârio de Notícias», de
Lisboa, aos domingos.

Inúmeras ve­

zes temos "aqui
.c h am a d o 'a
at e nç ã o dos
nossos preza­
dos clientes -pa-
ra ,a necessí­

,dade ,de
.

indi-
carem SEM-
PItE os seus

nomes e mora­
das

. completoar
,

de qada vez que
r e m e t e m o s

amostras, . se·

. gue jUlœrtamen­
te em diversos lados da propagan­
da e indicações que juntamos, vá­
r-ías chamadas 'sobre' tal' assunto:
o nosso próprio catââogo -também
tem advertências sobre o caso, no
entanto são constantes as faltas
de nomes ou de direcções. Com­
preendemos que em muitos casos

o nome duma rua .não faça falta
alguma, atendendo a que se trata
'duma localidade pequena, onde to­
dos se conhecem, mas no caso du­
ma vila ímportante ou duma cida­
de, torna-se difícil, muito difícil,
identificar·a ou o remetente dessa
correspondência, impossibilitando­
-nos de lhes enviarmos devida res­

posta, seja a satisfação dum pe­
dido de amostras, seja a resposta
a uma pergunta, !leja mesmo o en­
vio dos artigos q-ae nes peçam.
Embora muito ,possa' pesar aos

madeirenses tenros de confirmar
que, no nosso servIço de expedição,
o maior número de casos deste gé­
ner;> são oriundos da bela ilha da
Madeira, em que muitos dos nos­

sos clientes, indicam o nome, a rua

para terminarem com esta indica­
ção: Madeira. Mas isto é insufi­
ciente, porque a Madeira tem mui­
tas localidades, 'cemo poâeremos
saber em qual delas existe aquela
rú'a, que só de ,nome poderemos
conhecer? Por vezes, solucionamos
estes casos� com o próprio carimbo
dos -correios, daí sabendo qual a.
localidade para onde enviarmos a

encomenda,
.

mas também sucede
que esse carimbo nem sempre vem
visível e en tão é impossível corres­
pondermos. Os casos deste género
aqui no Continente são jâ um pouco
mais diversos, pois até acontece
mandarmos moradas, mas não indi­
carem nomes. ou vice-versa. Até hâ
quem ponha um nome de homem no

remetente e outro- de mulher no

interior, por vezes até direcções
diferentes.
In'úmeros atrasos de envios de

encomendas são originados nestes
casos, que procuramos dentro do
nosso alcanCe remediar, investigar
em nossos arquivos e ficheiros (al­
guns são descobertos) outros ficam
eternamente -por resolver, porquan-

to todos os caminhos seguidos para
descobrirmos as suas direcções aca­
bam' em beca sem salda; pela parte
desses clientes, sabemos que alguns
(depois de descobertos) se indig­
nam connosco pelo atraso em servi­
-los (mas ·-uma vez esclarecida a

falta, desculpam-nos) calculamos
até que haja quem deixe de nos

'escrever, convencidos de 'que não
demos qualquer 'atenção ae seu pe­
dido, quando afinal é um erro, por­
que uma das normas que rege a
nossa Secção de Expedição é exac­
tamente a daquele velho provérbio:
toda a canta tem resposta...
A quem teve a .maçada de ler es­

tas linhas, 'rogamos o favor de ser­
preciso; completo, legível sempre,
MAS EMPRE, 'em todas as corres­

.pondêncías que nos escreva, porque
só

.

assim poderá ter a certeza de
que receberá o que nos pediu. E
.quando, apesar desse cuidado, nada
receber, deve voltar a escrever-nos,
pois pode ter surgido qualquer con­
tratempo longe de sanar por nós,
que só uma segunda correspondên­
cia por parte do cliente, poderá
aclarar.
Agradecemos a atenção posta nes­

tas linhas e esperamos que todos
sigam estes nossos conselhos, por­
que são em vosso próprio beneficio.

M'odelo do Talão-Brinde

B'rinde dos A. C. B. - Outubro, 1963

nom.e CJ?�� ����c:¡�.Ae..s. .. §.Cl.��?S. �9.r.g��.s. .

Lotalidade �Clr.O.
.

.................., ..

,.

'Brinde de compra,s até ?ºg�º.º : .

As falhas que se tem notado na or­

ganização corporativa, tem sido· inú­
meras vezes reconhecidas pelo próprio
Governo, porque fundamentalmente o

mal não está 'na organização mas sim
nos homens, e Albanos de Sousa não

aparecem todos os dias.
Cumprimentando,

Batalha de Almeida

I

LISTA DE BRINDES
em compras até 200$00

10$00
10$00
10$00

Um Avental Modelo.
Um par Meias Nylon
Uma capa plásU'ca .

Uma ,toa"lha regional,
mesa

Dois pares de soquetes
mOJl.se, h�mem.

10$00

10$00

I....................

,

problem�
J das

de ramas

Ainda o

moagens
Do sr. eng. Heitor Henrique Ba­

talha de Almeida, de Faro e ainda
sobre o problema das moagens de

rama, recebemos a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

O facto de me ter vist.o sobrecarre­
gado com um . excesso de trabalho que
me tem tomado muito para além das

horas :normais de serviço, impediu-me
de, em devido tempo, responder à car­

ta do sr. Fra?:!cisco Serafim Nunes, que
v. inseriu no número do vossp jornal
de 1l7-7-63.

Agradeço o favor de esclarecer o sr.

Francisco Serafim Nunes, de que, por
também não ter nascido rico e s6 dever

ao me·u trabalho os conhecimentos que
possuo, nao costumo fazer ironia do

que dizem ou escrevem aqueles que
por terem menos instrução, não t�m

menos direito de vir aos jornais, expor
os seus pontos de vista.

Se afirmei que melhor do que eu,

um advogado poderia esclarecer o sr.

Nunes acerca da lei das Cooperativas,
é porqu� não me considero em condi­

ções de o elucidar Gonvenjentemente
sobre a forma como se fundam, orien­

tCl!m e laboram aquelas associações.
Estou inteiramente ao dispor do ·sr.

F. S. Nunes, para lhe fornecer todos
os elementos de que careça, do pontó
de vista técnico, com vista ao aperfei­
çoamento da sua indústria e isto gra­

tuitamente,. como fiz à'Coope-rativa de

Santa Catarina.
Quanto ao auxílio que m� pede no

sentido de se organizar a sua indústria

corporativamente, estou ainda ao dis­

por desse senhor, para tratar com quem
ele achar conveniente, redigir exposi­
ções ou petições, etc.; mas, fazendo-lhe
notar que não disponho de influ�ncias
políticas e 'mesmo que delas dispusesse
não. as utilizœria.
Também não me parece que a orga­

nização corporat�va da indústria, tenha

dado resultados tão brilhantes, que
possamos considerá-la como panaceia

I universal para todos os males de que
I se queixam os industriais.

III JOGOS FLORAIS
DA COSTA DO SOL
Os III Jogos Florais da Costa do Sol,

organização do nosso colega «A Nossa
Terra», de Cascais, estão .a d�spertar
o maior interesse, tendo sIdo Jâ rece­

bidas muitas produções dos mais va­

riados pontos do País.
Os prémios, em dinheiro, totalizam

23.750$00, podendo ser atribuídas tam­
bém menções honrosas até ao 10.0 clas­
sificado de cada género: (Prosa: conto
e reportagem. Poesia: Poema de evoca­

ção, poema lírico e soneto).
O prazo para. entrega das produções

tetmina no dia '31 de Dezembro deste,
ano.

A electrificação do
concelho de Tavira
No meiÓ do compre'ensivel 'e le­

gítimo entusiasmo das respectiva:s
populações, fO'i inaugurada a "fuz
eléctrica em Santa Catarina ·da.
FO'nte do Bispo, Amaro Gonça1ve'à
'(Luz) e Livrame�to, presidindo a

esses actos o deputado sr. dr . .Jor�
ge Augusto Correia, activo presi"
dente da Câmara Municipal d'e 'Ta­
vira. Houve discursos e na Í1ltiñiá
destas localidadês, uma comissão
de habitantes ofereceu um <<Forto
de honra» às entidades oficiais quê
serviu de pretexto para a trO'cà
de brindes.

.

U:m poço Je água 1m­
própria para eonsu:m",

e:m A,l c o u t: i :m
Um assinante do Jornal do' Alga"í"inl

comunica-nos que no sitio de Molite
dos Álamos, concelho'de Alcoutim, exis­
te um poço público cuja âgua é im­
própria para consumo pois grande bañ­
do de aves se instalou nele, com gra­
ve prejuizo para a saúde pública.
Pelo facto, chamamos a atenção da

Câmara Municipal de Alcoutim no S€!n­
tido de. proceder à Jimpéza do referi­
do poço.

Defenda. a .sua juventude!
use

lelœ

ereme de n.01œ
ereme de dia

e p6 d'arriz
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impacillncia e curiosidade acerca do,
facto

.

que ali a reunia, ovacionando
sucessivamente o váli que aguardava.
O entusiasmo da gente por ter como

governador um conterraneo era imenso

e maniteetuoa-o a sua alegria ruidosa

que ecoava no ar em uníssono clamor.
Era pois grandiosa a recepção que Sil­
ves preparava para Ammar e maravi­
lhoso todo aquele espectáculo a que a

diversidade ãoe trajos e variedade das
cores davam uma garridice especial e

que era mais uma nota alegre naquele
ambiente onde tudo era testa. Pode

mesmo di�er-se que o multicor das ves­

tes completava o mati� do espectáculo,
tão variegado nos seus vários aspectos.

- Lá vem o cortejo r
A este grito toda aquela gente se

movimentou e volveu o olhar para o

mesmo ponto da estrada e onde apal'e­
cio. a vanguarda do séquito. Novas

ovaçÕes, agora mais calorosas ainda,
se elevaram no ar:

- Longa vida ao nosso váli! Alá

o defenda! Alá � proteja! Alá o for­
toleça! Alá lhe dll um governo felw!
Entretanto o cortejo aproximara-se

e passava já por entre as alas do povo

que continuava delirantemente a sau­

dar o seu governador. Os sil1Jenses es­

tavam habituaaos aos esplendores de

Motamid mas não puderam evitar uma

excla";"a;ão de pasmo ante a sumptuo­
sidade do cortejo que desfilava. Nunca

eles tinham visto tanta magnificllncia,
tanta riqueea!
Abriam o cortejo uns trinta cavalei­

ros, montados em cavalos árabes com

gualdrapas de veludo bordado a prata,
empunhando oe estandartes com o es­

cudo de Motamid. Os cavaleiros traeuum.
mantos e túnioas branoas, largas oimi­

tarras pendentes das cintas de ouro

lavrado, turbantes branoos e elmos me­

tálioos relu�indo ao sol, Seguiam-se os

œrcheiros, os batedores e os palafre­
neiros segurando à rédea -eoberboe oa­

»oio«, cobertos de redes 'brancas e em­

penachados oom longas plumas da mes­

ma cor. Depois passaram os oaçadores
que condu�iam nebris, alãos, subujos
e lebréus presos a trelas ohapeadas de

prata. Logo a 'seguir os monteiros ves­

tidos de pele de urso, armados de lan­

ça e arco e muitos moços de besta com

vestes forrad(lS de pele de hipop6tamo.
Era a primeira parte do oortejo.
Ap6s um pequeno intervalo de tempo,

àssomou na estrada um troço de guer­

reiros de turbantes. œuis e brancos e

mantos de iguais cores bordados a

ouro. Suas lanças de vara de bambú

estavam envoltas em fitas de diversas
cores e engrinaldadas oom bonitas flo­
res. Logo atrás vinham OB ,pajens tr�­
jando túnicas verdes e cor de laranja
oom dourados revestindo as çosturas.
Depois eunucos, escravos, negros e egíp­
CiOB vestindo galas de oores vivas e

. dalmdticas bordadas a branco. Mais

troços de guerreiros; estes revestidos

de armaduras de malha de ferro e oou­

raças que relu��m ao sol, 'lJl-ontando
cavalos com oobertas da mesma malha.

porta-bandeirCJá vestidos de pele de ti­

gre e leão arvoravam a bandeira da ci­

dade e prooediam o mufti ceroado de

servidores, pregadores e faquires, dou­
tores e todos os membros do oonselho

e chancelaria. Finalmente o váli mon­

tado num soberbo cavalo preto, cujos
arreios eram engastados de prata; ouro
Él brilhantes. Ibn Ammar vestia uma

armadura de finíssima malha e sobre
ela uma túnica de cetim vermelho se­

meado de pérolas. Do ombro pendia­
-lhe um manto de veludo de pele� de

marta, flutuando ao vento. Oingia-o uma

riquíssima faixa ooul, donde pendiam
a oimitarra e o punhal, duas peças de

arte e luxo. O turbante de rique�a
extraordinária, era encimado por um

elmo de ouro maciço e embutido de

jóias. Os braçais e coxot08 eram oha­

pead08 de ouro, a sela de um 'estofo
chamado oa�inm era· tauxiada de pérolas.
Pareoia pois um verdadeiro oalifa

dos áureos tempos do oalifado de 06rdo­
va o nosso silvense. Aos brados do povo

que o seguia aclamando-o e vit,orian­

do-o, Ibn Ammar entrou na cidade e

peroorreu as prinoipais ruas, sempre

levado em triunfo por aquela gente or­

gulhosa do valor e' grandiosidade do

seu patríoio.
'Ibn Ammar sentia realwado o seu

desejo de domínio: era o primeiro ho­
mem da sua terra natal, aquele" a quem

o livro de ouro da culinária
de WANDA
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todos os algarvios deviam obedillncia.
Estava orgulhoso de si e satisfeUo com

a recepção que tivera, mas �ntimamen­
te nao se sentia felw. A sua desmeiU­
da vaidade não permit'ia que nem um

s6 minuto esqueoesse .0. origem humilde
de que provinha, e o pesar que este

facto lhe causava, sentia-o mais inten­
so ao entrar em Silves. Pensava na­

queles que relembrados da sua pobre­
ea de outrora ririam da ostentaçao de
que se fa�ia rodear, e esta'ideia marti­
rieamte não deixava que sentisse a ale­
gria imensa que as adulações e home­
nagens lhe proporcionavam. Em 06rdo­
va e Sevilha dwia-se árabe de sangue
quando era hispano, e forjou até uma

genealogià em que se fooia oriundo dos
árabes do Yemen. Mas aZi, na terra da
sua querida mãe, na ·terra que guarda­
va os ossos dos seus antepassados e on­

de de001'TeU a sua meninioe, Ibn Ammar
sabia que era para todos o filho de
Omar de EsUJmbar, simplesmente.
Era assim Ibn Ammar. A vaidade

que o levava a ufanar-se dos seus fei­
tos, fazia-o envergonhado do seu humiÍ­
de nasoimento e nem o esplendor do
seu séquito nem a extraordinária receu­
çõo que tivera lhe deram emoções bas­
tantes para que naquele diá., naquele
dia ao menos, esquecesse o seu 'plebeís­
mo. Afinal Ammar que escolhera o go­
verno de Silves levado pelo desejo de
evidenciar aos seus conterrllneos todo
o seu valimento e de se lhes impor
como um verdadeiro rei e deus, sentiu
o traoasso desse intento ao primeiro
contacto com a sua. gente. Para ela,
ele seria sempre o filho do povo que
meroê do seu engenho político e .ami�a­

de de Motamid chegou (} situaçao de

váli, e oomo tal seria respeitado e con­

siderado. Ora isto_.era pouco para Am­
mar que pensara impor-se a todos
como um rei e desejara ser adorado
por todos como um deus. Entao ele
sentiu-se COlno que ludibriado 'pelos,
seus pr6priOs sentidos e maldisse a

ideia de escolher o valiado de Silves.
como vemos Ammar mal acabara de

chegar e já se lastimava por ter vindo.
E ao facto que era MO deste arrepen­

dimento, breve se juntou o tédio tam­

bém. A ausencia das guerras, questões
diplomáticas e enredos da corte faziam
do governo de Silves uma missao fácil e

calma, uma vida mon6tona e inactiva

que não se conciliava com o carácter

impetuoso e ambicioso do silvense. Ele

que vivera o perigo das lutas, que 'se
habituara às alegrias, esplendores e

honras das vit6rias fi tinha a cabeça
povoada pelas maiores ambições, cedo

compreendeu que 8ilves nao era campo
propício para retomar a acção que o

desterro suspendera. Foi por tudo isto

que Ammar "aceitou com grande alegria
o convite de Motamid para regressar
a Sevilha.

,

Foi curto o governo de Ibn Ammar
em Silves, mas é de crer que ainda

hoje as velhas pedras da cidade recor­

dem saudosamente esse tempo que foi o
mais sumptuoso de todo o 40mínío ára­

be, a época em que Silves atingiu o

máximo da sua grande�a.

MARIA CARLOTA

- --

A banda, o jardim e. o tempo
o JARDIM Público, onde afluia tan-

ta gente, com todo o esplendor
da sua iluminaçao, era bem o ponto de

reunitlo âo« ta1iirenses. Ao centro, so­

bre (IS águas cristalinas do lago, onde

peixes multicores deslizavam em movi­
mentos lentos, e pequenas rãs soltavam
coaxos alegres, a Banda de Tavira fooia
ouvir-se numa harmonia tao doce e em­

baladora que nos dava ii eensaçõo de
vivermos num lugar sem igual.
Senhores respeitáveis, em silllncio, es­

cutavam atentamente, durante o con­

certo, as peças maravilhosas que aque­
le agrupamento artístico executava. Por
seu lado as eennorae, em vo� baixa,
conversavam alegremente e s6 a peque­
nada se fooia ouvir em infantis brinca­

deiras, naquele- paraÍ80 onde as floree
nunca haviam negado crescer.

Isto passava-se por volta do ano de

194e, e apesar da nossa pouca idade
nessa altura, mantemos hoje bem vivo

na memória este belo cenário, como re­

cordamos os excelentes sorvetes que o

velho (Jafé Ounha proporcionava em

troca âo« cinco tostões que a famflia
nos dava.
Oomo tudo era ,belo e tao diferente de

agora I
Na passada segunda-feira, após o

jantar, na passagem obrigat6ria a �ami­
nho do café, atravessámos aquele jardim
onde tanto 'brincáramos na nossa inflln­
cia. Lá estava a banda no seu concerto.

Ficám08 por momentos a' contemplar a

diferença. Velho, cansado e reduzido,
aquele grupo de boas vontade8� resto

de um agrupamento musical que dei­
xou nome, oferecia-nos uma sinfonia
triste, COlno triste era a iZuminaçtlo do
jardim. No lago as rãs emudeceram,
porém oe peixes continuam a colorir
aquele 7'ecanto. oe senhores respeitá­
veis haviam desaparecido quase na to­
talidade e poucas eram as se�horas que

colha mais

gastando menos

ouça a nossa

Secção Técnica
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A aureomicina estimula
o crescimento das aves

A · - d f· · A • dNOVA IOR�UE. - Os drs
.. Bird. e splraçoes e e IClenClas a

Heth da Uníverstdade de WISCOnsIn, .

acab�m de tornar público que os su- • de Arm'aça-o de 'PeAraplementos antibióticos dos pensos para pra Ia .

as aves de capoeira não perdem a sua

eficácia mesmo que se utilizem conti­
nuamente.

Os estudos realizados por ambos os

investigadores são de extraordinário in­

teresse posto que dão um desmentido
à teoria de que o uso continuo de tais

suplementos fá-los perder erícãcía.
As afirmações dos investigadores ba­

seíam-se num minucioso estudo reali­
zado com diversos grupos de aves às

quais se deu suplementos antibióticos
nas rações e na água durante um pe­
riodo de onze anos.

A descoberta dos drs. Bird e Heth

está de acordo com os resultados obti­

dos pelos investigadores de Oyanamid
International que foram os primeiros
a verificar a influência que os suple­
mentos antibióticos têm no crescimento
das aves.

A partir do ano de 1950 os investiga-'
dores de Cyanamid aprecíaram um in­

cremento de peso de 19 por cento entre

as aves submetidas a uma alimentação
completada: com aureomicina. Ao mes­

mo tempo o indice de mortalidade das

aves desceu de 8,5 por cento para 2,8.
De acordo com os investigadores, os

suplementos antibióticos favorecem o

crescimento das aves e reduzem a mor­

talidade ao eliminar um extraordinário

número de germens das mesmas e con­

ferindo-lhe melhor estado de saúde.

ocupavam oe bancos que outrora eram

disputados.
Parte da pequenada brincava, mas

os maior�inhos escutavam, nao a músi­
ca mas as conversas ardorosas e apai':
x;nadas sobre futebol e ciclismo, «pão
de cada dia», nas esplanadas.
Oontinuámos o nosso caminho pensan­

do em como os tempos mudam, como

eõo diferentes os tempos de agora.

OFIR CHAGAS

DIVERSAS
Posto �líDico em Portimão -Foi au­

torizada a Câmara Municipal de Porti­
mão a alienar à Federação das Caixas
de Previdência, Serviços Médico-Sociais
com dispensa da formalidade da hasta
pública, por 20$00 cada metro quadra­
do, uma parcela de terreno com a área
de 1.200 metros, destinada à construqãoJ
de um edificio para um posto cUnICO
naquela cidade.

VarlaDte sobre o Gnão - O Ministé­
rio das' Obras Públicas adjudicou por
4.443.890$00 a construção da pont� so­

bre o rio Gilão. na estrada nacIOnal
n.O 125.

ComJ)artlclpações - O sr. ministro das
Obras Públicas concedeu, através ,do II
Plano de Fomento, as comparticipacõe,'!l
de 46.900$00, 195.500$00 e 247.200$00 à
Câmara Municipal de Silves, para exe­

cução dos trabalhos das e�tradas mu­

nicipais n. ° 529-1 (reparaçao do troço
entre a estrada municipal n.O 529 e o

limite do concelho de Lagos); n.O 524
(construção do lanço entre a estrada
nacional n.O 259 (Algoz) e Tunes-Gare)
e do caminho municipal n.O 1.079 (lan­
eo entre a estrada nacional n.O 124 e a

ribeira de Arade, por Amorosa); de
186.700$00, à Câmara Munnicipal de. Al­
bufeira, para construção do camIl!-h:0
municipal n.O 1.289, da estrada mumCI­

pal n.O 526 à povoação de Maria �uísa,
incluindo o ramal de acesso à praIa dos
Olhos de Agua; de 210.000$00, à Câma­
ra Municipal de Alportel, para traba­
lhos da estrada municipal n.O 513 de
S. Brás de Alportel à estrada nacional
n.O 2 (proximidades do Barranco dp
Velho); de 270.000$00, à Câmara Mum­
cipal de Loulé, para reparação. da estra­
da municipal de Loulé a SalIr.
- Pelo sr. ministro das Obras Públi­

cas através do Comissariado do Desem­

pre'go, foram concedidas as segilintes
comparticipações para tr�b,al�os de
conservação das vias mUlllCIpaIS: Al­
bufeira, 2.100$00; Alcoutim, 900$00; Al­
jezur 1.300$00; Alportel, 1.700$00; Cas­
tro Marim, 500$00; Faro, 4.800$00; La­
goa 1.200$00; Lagos, 2.500$00; Loulé,
5.900$00; Monchique, 900$00; �lhão,
2.000$00; Portimij,o, 2.200$00; Sllv�s,
2.800$00; Tavira, 4.100$00; VIla do BIS­
po,

.
800$000 e Vila Real de Santo' An-

tÓnIO, 2.300$00. .

- O sr. ministro das Obras Púpllcas
concedeu através do Fundo de Desem­
prego as comparticipações de 169.000$,
82.700$, 39.487$ e 3.813$00 às Câm.aras
de Alportel, Olhão, Albufeira e

_

SIlves

respectivamente para construçao d_o
mercado municipal, reparação e benefI-.
ciação do caminho municipal de M�n­
carapacho a Bias do Sul (estrada n.acIO­
nai n.O 125), obra de esgoto. à VIla e

elaboração do anteplano da CIdade.

LaDçameDto de derramas. - As Câma­
ras Municipais de Alcoutim e Castro
Marim foram autorizadas a lançar por
um ano, uma derrama nas t8:xas de 8
e 10 por cento nos respectIvos con­

celhos.

CODstrução da sede da Casa -do .p�vo
de AlcaotarlDha - A Câmara MUnICIpal
de Silves foi autorizada a alienar à
Casa do Povo de Alcantarilha, uma par­
cela de terreno municipal, com a área
de 450 m2., destinada à construção do
edificio-sede da referida Casa do Povo.

Turismo - Foi declarada de utllida4e
turistica a Pensão Triângulo, na praia.
de Quarteira.
- Foi decretada previamente de uti­

lidade turistica a Pensão Residencial
Algarve, que o sr. José Jor�e Marques
de Almeida, pretende construIr em Mon­
te Gordo.
- Também por despacho do sr. Pre­

sidente do Conselho foi dec�arado pre­
viamente de utilidade,.turistIca o �otel
das Caravelas, proprIedade da fIrma

SOl,lsa Uva & Aguilar, Lda .

..-...���........�.......�........

Venda de terrenos em

Monte Gordo
Em hasta pública foi vendida nos Pa­

cos do concelho da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António uma

parcela de terreno sita a leste de Monte
Gordo, dividida em dois lotes, com a

área de 875 m2., cada um.

Os lotes foram adquiridos pelo sr.

Luis Augusto Ribeiro da Silva, a 220$
ao m2., e pelo sr. dr. Joaquim Pena
da Costa, a 120$00 ao m2.

Instituto de FaroAlemão
Cursos de Língua,Alemã

Em 7 de Outubro começarão os seguintes cursos:

'. 1.0 - para principiantes sem noções elementares
(1.0 ano).

2.° - para principiantes com noções elementares
(2." ano).

3." - para adiantados (3." e 4,0 ano).
4.0 - curso especial de retroversões para estudantes ..

As inscrições efectuar-se-ão na Secretaria do Insti-
tuto Alemão em Faro, na Rua D. Francisco Gomes,
4-3.·, Telefone PBX 152 a partir de 23 de Setembro das
18 até às 19,30 horas, excepto aos sábados.

ARMAÇÃO DE P:tl:RA - Esta praia
está dividida em duas zonas absoluta­

mente distintas que perfazem um con­

junto harmonioso e perfeito, que é raro

encontrar-se em qualquer outra praia:
a zona nascente que ocupa todo o exten­

so areal desde a Pedra da Galé até à

Fortaleza, e a zona poente que começa

na Fortaleza e chega até aos Adoches.

O comprimento total é de aproximada­
mente oito quilómetros.
Muito se beneficiaria com a instala­

ção de um parque de campismo nas

dunas; abrír-se-Ia uma avenida pelo
centro do longo areal até à Galé, dan­

do acesso ao aeródromo da Boca da

Lagoa, o que seria motivo para a ar­

borização de toda a zona inaproveitada.
A zona poente é a mais bela pois os

caprichos do mar e do tempo têm dado

às rochas formas estranhas mas encan­

tadoras; as sombras são naturais e

quando menos se espera está-se à en­

trada duma furna, que muitas vezes

tem eomunícacão com outras, num au­

têntico labirinto.
Mas muito hâa fazer para-que Arma­

ção de Pêra se transforme na estância

de turismo a que tem jus.
Na praia as entidades competentes

mandaram colocar recipientes para o

lixo. Esses recípíentes, porém, como se

pode ver, não têm servido ao fim em

vista, certamente por falta de compreen­
são do público. Mas a maior deficiên­

cia ainda é a de umas instalações sa­

nitárias para serviço do público. Há

que encarar esta falta e fazer o possi­
vel para que ela deixe de existir.

Para que o público possa compreen­
der a finalidade desses recipientes para
lixo ou mesmo saber da sua existência
nada mais lógico do que indicar, por
melo de painéis espalhados pela praia,
a sua localização. Não se veriam assim

espalhados pelo areal restos de comida,
papéis, etc., deixados principalmente
pelos frequentadores domingueiros. lii

notória a falta de fiscalização.
Toda a população deveria colaborar

com a Junta de Freguesia no sentido de

tornar o mais agradável e asseada pos­
sivel esta 'terra que tantos visitantes
recebe. A sua colaboração concretizar­

-se-ía no seguinte: - não se deitaria
à rua a água proveniente de lavagens,
que exala um cheiro pestilento e que
é propícia à propagação de insectos;
- não se conservariam os caixotes de

lixo à porta durante todo' o dia, para
evitar inclusivamente que os, cães vadios

os entornassem.
Temos direito de exigir mais limpe­

za. lii de louvar a actividade da Junta

de Freguesia que não se tem poupado
a esforços para manter limpas as ruas,
tendo inclusivamente mandado limpar
a prata pois a autoridade maritima lo­

cal declarou não ter verba para esse

fim.
Com o esforço de todos os armace­

nenses será realizado o' seu desejo de

uma Armação de Pêra mais asseada,

O MEXILHÃO
RIQUEZA DESPREZADA

(Oonclusão da 1.· pdgi'rUJ)

díamos dedicar-nos à sua cultura

para o exportarmos.
Mesmo que fôssemos um país

muito rico tínhamos o dever de

procurar enriquecer ainda mais:

enriquecer de um modo justó e dig­
no, servindo os outros países.
Que as entidades competentes

entendam este problema.
Adriano dos Santos Gonçalves

�----------------------------------......

I MAVICO
FA oR

Rua Dr. ,Justino Cúmano. ItO Telefone 733

PEÇASSTAND OFICINA ••

OFICINA especializada em reparações de cambotas
e jectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STAND de Bicioletas MAVICO equipadas com moto-
.

res Zündapp, Sachs, etc.
.

'-------------------------------------

em qualquer
sector
da vida há

umBEMa
segurar

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTU"LIDJ\DE
s, A. R. L.

Seguros de acidenles de Irabalho, pessoais,
incêndio, viágens, agricola e pecu6rio,
automóvel, maritimo, terrestres, cristais .e outros

LISBOA-R. 1.' DfDfZEMBAO.l0l TELE.32$363. PORTO-R. SÁ DA BANDEIRA.S2.1.· TELE. 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO



JORNAL DO ALGARVE 1

ESCOLHA ENTRE OS 4 SENSACIONAIS

DOS CICLOMOTORES

Inteiramente fabr-icados em Portugal sob licença italiana

MODELOS PARA TRABALHO, TURISMO .e DESPORTO
DESDE 4.900$00

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

Trieielos para transportes l.Z0 de

de:Consulte agentes

PORTIMÃO

oficiais

SILVES

concelhos

ALBUFEIRA

os

LAGOS e VILA DO BISPO

José BorLa Martins - Lagos Manuel da Silva Duarte
,

FARO e S. BRAS DE ALPORTEL

Estói

nos

João Franeiseo de Sousa Girão A Popular AlLU£eirense

TAVIRA e VILA REAL DE SA.NTO ANTÓNIO
CunL.a & Dias. Lda. - Tavira

o consumidor de peixe de'Laboriosidadedagentede
L t deñ did

s Bartolomeu de Messines

agos em que ser eren luO nh��ao�ae��:t�:;:m��f���;a��s!:�
tenaze8 algarvios de 8. Bartolomeü de

Messines, com os seus figos apetitosos,
apresentados até com certa ingenuida­
de artística suficientemente sedutora

para atrair clientes; azeitonas britMas,
amilndoas e amendoins ali '. das terras
de Boliqueime e de Faro. E,ir.tuito hgra­
ddvel a apresentaçtló dos ."lI:rodutos, sal­
vaguardad08 - das poeiras por revesti­

mentos de celofane. Go�tdmos de os

ver - il gente do nosso sangue -'por­

que faziam decentemente o seu neg6-
cio e nao lhes faltava clientela. R-efild­
m08 com a medida âos amendoin8 e

logo o patrício n6s quis indemnizar ge­
nerosamente. Ntl6 aceitdmos mas im­

pres8ionou-nos a. lisura e a franqueza
do messinense. Oomo nos impressionou
também uma moça patrícia, serrenha
e bonita. que com manifesta inaptidtlo
fazia o seu neg6cio. Confessou-nos que
não gostava daquele ofício, que tenta­

va pela primeira vez. E logo que a

testa acabasse marchava para a sua

terra, sem saudades.
Na conversa especiosa que com essa

dezena de algarvios travdmos (igno­
rando eles que n6s eramos da mesma

família) vervñoõmos com deS'IJaneci­

menta que todos
-

se orgulhavam do seu

pequenino país e que os othos lhes bri­

lhavam quando -falavam do seu Algar­
ve. Que reconfortante isto é e que ínti­
mo orgulho n6s sentimos quando en­

contramos humildes. patrícios que tão

calorosamente falam da sua (da nossa)
terra!

Se todos os algarvios fossem as8im
- orgulhosos do seu Algarve - que

Eugénio de Sousa e Silva

Quem viveu alguns anos antes desta também os fiscais, recontamos o nume­
subida desenfreada de preços dos vários rarío existente nos nossos bolsos. fa­
artigos essenciais à nossa alimentação zendo cálculos mentais, verificando
certamente deve andar cheiinho de sau- quantos dias faltam ainda para o fim
dades . . . do mês, e... vamos por fim comprar
Realmente, quem se esqueceu dos chicharros - «pipia», ou cavalas com­

besugos. esses deliciosos peixes, a $80 balidas, indigestas. com uma destas
o quilo, que nós tantas vezes comprá- vontades desesperadas de desaparecer
mos na velha praça de Lagos? E os deste belíssimo mundo!
gordos carapaus e sardinhas, a 2$00 I E saímos do mercado, horrorizados.
o cento? Cá fora. na rua. onde o ar por vezes
Tempos saudosos que já não voltam é frio coritemplamos, ainda mais embas-

mais! bacados, alguns donos de traineiras que
Agora. tudo cheira a turismo, a ri- vão passando. Consta-nos que auferem

queza, a dinheiro... mas, isso. é lá milhares de contos de lucro anuais. Vi-
para quem é. vem alegres.
Lagos. a velha Lagos. que nós acu- Pelo menos, assim nos parecem. Os

sávamos de sonolenta. acordou desse mestres das traineiras também ai vão
sono letárgico; espreguiçou-se e esprei- alguns, nos seus modernos automó-
tou cá para fora, onde tudo é ridente veis ... Vão' satisfeitos. E nós da mesma N. da R. - Deduz-se do escrito deste
e fácil para muitos ... De um salto. er- forma estamos satisfeitos com o seu nosso prezado colaborador que os míse­
gueu-se, movimentou-se e tornou-se ar- bem-estar. Conseguiram progredir e ros viventes de Lisboa auferem ordena­
rogante, exigente. vencer na vida. Agora. gozam-na como âos oompatíveis oom o ousto de vida, o
Já não há mais besugos a $80, nem eles entendem. Estão no seu pleno I

que é uma suposiçllo totalmente err6nea.
carapaus e sardinhas nem coisa nenhu- direito. ' O desgraçado sujeito que vive em Lis­
ma barata. O que há agora, é uma Todavia, há de facto um grave pro- boa, pagando mais de um conto de réis
ânsia imensa de adquirir dinheiro, mui- blema dificil de resolver: não sabemos por um alojamento que nao lhe dd a pos­
to dinheiro... como 'conseguir o dinheiro para a com- sibilidade de boceios oom os braços
Em Lagos há muitos individuos aure- pra do peixe destinado à nossa ali- abertos, leva uma vida de martírio e

rindo ordenados irrisórios, que não vão mentação, Mas já agora vamos dar

I
de privações. Come oarapau' de gato

além dos qu¡inhentos escudos; quase uma ideia: ou uns cactiuchos atrasados, quando os

todos eles têm familia a seu cargo. E Na Ribeira, na lota seria tirado em hâ e suspeita-se que oonsome do pa­
dão voltas aos miolos para conseguir. primeiro lugar, o peixe suficiente des- deiro o 8Ufioiente para não rebentar
com dignidade, o equilibrio económico tinado ao consumo público. Esse pes- de fome. Mas re8iste, o desgraçado!
nos seus lares! cado seria pesado e pago a preço X Outros resistem também ds difíoeis di-
As rendas das casas, essas. são de se por quilo aos pescadores. Então. o dito gestões. ti; uma questão de hdbito!

lhes tirar o chapéu! E muitas coisas pescado distribuir-se-ia aos revendedo-
não têm condições higiénicas. Mas os res pelo mesmo preço. mediante uma
seus donos querem fazer delas o seu guia a ser rentregue ao fiscal de servi­
ganha-pão. Julgam eles que Lagos é co no respectivo mercado público, o
Lisboa, onde a maior parte dos índíví- qual teria o dever de controlar e fisca­
duas aufere ordenados compensadores lizar devidamente a entrega e venda
Agora vamos até ao mercado do peí- do dito pescado.

xe e das hortaliças... Os preços pagos ao pescador e reven-
l1: um verdadeiro barbarismo! . .. Lá dedor, teriam de ser razoáveis mas to­

'em baixo. na Ribeira, aquilo são leões mando em consideração as possibilida­
rodeando um bando de gazelas! Todos des do público, cuja situação é deveras
querem comprar. Ali não há uma sim- precária
ples tabela de venda que elucide o con- Em resumo: estabelecer-se-ia uma ta-
sumo público. Resultado: o pescado bela de compra e vendá.
é adquirido por preços elevados, tendo Quanto à fiscalização, o próprio pú­
as intermediários que vendê-lo ao pú- blico, para boa orientação e cumpri­
blico por preços além da tabela. Depois mento da lei, teria de armar em fiscal
na praça, verificamos, muita vez que zeloso, chamando a atenção dos fiscais
os peixeiros têm nas pedras apenas al- de serviço. quando verificasse alguma
guns pequenos peixes expostos, en- falta prejudicial aos direitos do público
quanto o melhor está escondido debaixo quer na venda quer no descaminho
das bancadas. E à medida que o vão do peixe.
vendendo aos turistas ou aos endinhei- Os pescadores e revendedores que des­
rados locais, fora da tabela, novos pel- viassem o peixe destinado ao consumo
xes voltam a ser expostos nas ban-
cadas.
Agora, subamos até ao mercado das

hortaliças. Deve ser o mercado mais
caro do Algarve.
Aqui há tempos, verificámos o se­

guinte caso: um campónio vendia ape­
titosos figos. Nisto Uma senhora abei­
ra-se e pergunta o preço. O nosso ho­
mem Informou-a de que eram a 4$00
a dúéla, A senhora ofereceu-lhe a 3$00
e depois a 3$50. Nada! ... tinha de ser

a 4$00.
Entretanto, um sujeito inglês apa­

receu de olhar ávido, dando a impres­
são de ser ele o dono do mundo. Depois
de se inteirar do preço mandou contar
todos os figos para um cabaz; pagou­
-os e, ainda por cima, deu 5$00 de gor­
geta ao campónio!
E aquela pobre senhora ficou muito

triste, vendo abalar os apetitosos figos
com destino ao estômago estrangeiro,
ficando nós. portugueses, com o sim­
ples «criar água na boca» e... a ver

navios, não do Alto de Santa Catarina.
mas ali próximo da histórica fortaleza
do Pinhão. Digo próximo. porque nós
lacobrigenses. já perdemos o direito de
lá pôr os pés ...
Mas o turista compra sempre tudo

com muita satisfação. Os naturais, po­
rém, embora endinheirados alguns, não
aceitam com bons olhos tais situações.
E têm razão. Nós, também, que não
somos endinheirados olhamos tristes e
embasbacados para ós turistas, para o

pescado exposto e também para aque­
le escondido debaixo das bancadas, pa­
ra as tabelas que, apesar de não esta­
rem em relação com DS nossos ordena­
dos. raro são respeitadas, para a cara

dos peixeiros e ouvimos indignados os

preços que eles nos pedem; olhamos

I público. perderiam o direito a esse pei­
xe e seriam ainda punidos com pesadas
multas. Porque isto de lesar o público

. na sua alimentação não deixa de ser
um grande e repugnante crime!
Quanto ao peixe destinado às fábri­

cas e à exportação, nada temos a dizer.
l1: preciso que nos compreendam!
São necessárias tabelas compatíveis

com os ordenados auferidos em Lagos
e nunca ao nivel dos ordenados que se

obtêm em Lisboa e noutras cidades.
Enquanto assim não acontecer, pergun­
tamos: Quem nos defende?

MANUEL GERALDO

seria isto, senhores!

JORNAL DO ALGARVE vende-le

em Olhão na Tabacarftl, Moderna,
Avenida da República. �.

All t�AIlVit

Propriedade, aproximada­
mente 20.000 m2., com lindo
pomar a 200 metros da praia
de Monte Gordo, junto às es­

tradas dessa praia e da nacio­
nal. Vende-se. Recebe ofertas
Manuel Rodrigues Álvares -

Rua Cândido dos Reis, 143.
Telef. 230 - Vila Real de San­
to António.

VISITE- ••
,

LUCÍLIO MATOS TOUPA

SEMENTE

Avisam-se os produtores de trigo de que, nos termos do Decreto-Lei n,s 29.999,
de 24/10/1939, abre no dia 1 de Novembro próximo futuro a inscrição para a produção
de trigo para semente.

Pretende-se que sejam semeadas no ano agrícola de 1963/64 as seguintes varie-
dades e quantidades de trigo:

.

Dentes realmente brancos

só com Pepsodent

U!VER 83·PP�

In[f�S 1�lt N\YIU�N l�lllll�I�S€A\

onde encontrarA o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
�. do 4.lvlto. :11-4., :1:1. :1:1-4

T I f {6370�"Q Q onQ Il. Il. lI(. 6:1:1 /B7
LISElOA_3

Magueija '._

Mara.. . ..

Mocho Espiga ,Branca
Pirana .. .

Preto Amarelo. .

Restauração ..

Ribeiro . , • .

Roma ....

�

Ouanticiade.
- -2�000· -. · ·

· - . · '350.000
· · · 50.000
· · · · 450.000

.. 300.000
· · ; '- 350.000

/

· · lO.QOO
· 20.000

Variedades Ouantldades Variedade.

Os interessados deverão apresentar os seus pedidos de inscrição através dos'
Grémios da Lavoura que tenham integrados os serviços da F. N. P. T.. Para o efeito
deverão preencher boletim especial que lhes será fornecido por aquelas entidades, in­
dicando claramente:

De todas as grossuras e para todas as pescas, bem
como tranças e fios, cordames para as pescas de arrasto
e cubas para traineiras, etc.

P"eços pa,.. ,.evend.

Consultar: A. V. BARRIGA

- Nome e morada do produtor;
- Identificação e localização da propriedade;
- Meios de transporte e acesso à propriedade;
- Variedade, quantidade e proveniência da semente a multiplícar, etc,
OS TRIGOS PROVENIENTES DAS SEARAS INSCRITAS, D E P O I S DE

APROVADOS NO ENSAIO PRELIMINAR DO GRÃO, SERÃO PAGOS AOS PREÇOS
DA TABELA, DEDUZIDOS OS DESCONTOS LEGAIS E NAS CONDIÇõES QUE
FOREM FIXADAS OFICIALMENTE.

RECOMENDA-SE A RIGOROSA OBSERVANCIA DOS PRAZOS DE INSCRI�
çÁO, QUE SÁO: DE 1 A 30 DE NOVEMBRO PRóXIMO FUTURO, PARA OS TRI­
GOS DE SEMENTEIRA OUTONO-INVERNAL; DE 1 DE JANEIRO A 15 DE FE­
VEREIRO DO PRÓXIMO ANO, PARA OS DE SEMENTEIRA PRIMAVERIL.

A produção de sementes seleccionadas será limitada às regiões seguintes:
a) I e II Regiões Agrícolas: Variedades da Maia e Magueija
b) V e VI Regiões Agrícolas: Variedade Magueija _

c): VIII Região Agrícola: Variedade Galego Barbado
d) IX Região Agrícola: Variedades de trigo rijo acima mencionadas
e) X, XI, XII e XIV Regiões Agrícolas: Todas as variedades APARTADO 2309 LlSBOA-2

MULTIPLICAÇÃO DE TRIGO PARA

Amarelejo
Argelino.
Autonomia
Campodoro .

Da Maia.
Galego Barbado
Impeto
Lobeiro
Lusitano

400.000
100.000
600.000
350.000

.

50.000
40.000
750.000.
250.000
650.000



JORNAL DO ALGARVE

PRII!:DIOS M I L I TAR E�S
L�g08, terra de traâiçõe» militare8, tem esixünaão« pela cidade prédios patri­

m6nw do Estado, que 8ão autenticas manchas dado o estado de abandonÓ a que
10r,!-m votados. Em vida do comandante Ernesto Júdice de Oliveira devotado

,

amtgo de, Lagos, ouiaâão que sacrificava as horas de repouso a bem 'do quarte!
da guarntção de Lagos chegando a exemplificar aos soldados a melhor forma
,de produzir trabalho útil e.Jn qualquer actividade, todos os edilicios militares,
t;lpresentavam aspecto que nao envergonhava. Hoje, todos envergonham pois me8-
mo al! que foram be;:eficiados a quan.do das comemorações henriquinas já estão
'carectdos de reparaçoes. O que me fot dado constatar recentemente por necessi­
dade de falar ao sr, comandante militar que é ao me8mo tempo comandante
da companhia aquartelada provisoriamente em Lagos, deixou-me desapontado
porque em vez de casernas, refeit6rio, quartos e arrecadações que satisfaçam,
surge pràticamente um montão de ruínas que são mancha à mem6ria de quem
tanto se esforçou para que a cidade dispusesse de um quartel apto a receber
contingentes militares- de efectivos que bastem à defesa do Barlavento algarvio.
Talvez por ter trabalhado junto do comandante Oliveira que recordo com sauda­
'de, dado o seu incessante saber, e por amor a Lagos, não posso em ·nome dos
que são pelo progresso de Lagos deixar de solicitar de quem de direito provi­
dencie para que os prédios militares 81" conservem em estado de se ver e servir.

,

As bodas d'olro da Sociedade Espirltà
de Lagos -No passado domingo a So­
ciedade Espirita de Lagos festejou os

seus 50 anos de existência a bem da fra­
iernidade que de dia· a dia mais se

impõe para alivio do sofrimento huma­
no. Não encontramos palavras para des­
crever o muito de bom que nos foi
dado constatar, pois o ambiente eleva­
do em que -tudo decorreu dada a boa
vontade quer dos organizadores de tão
dignas comemorações, quer dos que vin­
dos de diversos pontos do Pais as abri­
lhantaram com a sua presença, trans­
cendeu os limitados recursos de que
dispomos. Admiramos. muito a forma
como pessoas de elevada categoria so­

cial colaboraram com as mais humildes
para: 'qua desde uma sessão solene, até
ao" trajecto por mar, almoço de confra­
ternização, visita ao museu e jantar a

ele_vado número de pobres, tudo resul­
tasse de tal rhodo cativante que duví­
damos alguém tivesse retirado sem a

convicção de que se os homens enea­

mínhassem seus passos segundo os prin­
cipios da doutrina de Cristo, os proble­
mall Sociais poderiam ser resolvidos
pela- palavra. Os oradores que desen­
volveram seus temas baseados nos prin­
cípíos de paz e amor que Cristo pregou
destaearam João XXIII e S. Gonçalo
de Lagos como exemplos de virtude,
aerescentando que João XXIII mareou

o : ponto de parttda para a união dos
homens sem distinção de raças, credos,
cores, ou políticas.
:Foram horas de alegre e confortante

convívio que jamais serão esquecidas
por aproxímadamenta 150 almas que
vibraram em unissono por um Portu­
g;tl maior e melhor e pediram as ben­
cães de Deus para todos especialmente
para os que presidem aos destinos dos
povos.
'Diversões Da EsplaDada DO C. A. N. S.

do Carmo _ As 'últimas diversões no

C; S: N . .s. do Carmo foram tristes e

sombrias, como triste e sombrio é tudo
o que se realiza sem colaboração mútua.
Não procurar a aproximação do povo

nos actos festivos por mais, solertes que
sejam é em nosso modesto entender
erro grave pois que sem o povo a vida
não poderA continuar, tal qual o corpo
não se movimentará desde que a cabeça
pelo poder do pensamento não active
os membros que o compõem. Facilite-se
ao povo quanto possivel para que se

associe .de alma e coração a diversões
ou '.actos solenes" eduque-se, 'corrijam­
-se os seus erros e venceremos; contrà­
r íámente atrofiaremos o que desejamos
ver progressívo,
Falta de pão-- Tem-se acentuado nos

últimos dias falta de pão não como a

qus .deu origem no mês findo a comen­
tár ios desastrosos, mas' que no entanto
são faltas que urge remediar.

AúsêDcia de valores que se IUODUD­
clem sobre desporto f - O facto do Clu­
bei de .F'utebol Esperança não ter reali­
zado a palestra sobre desporto marca­

da para o passado sábado leva-nos a

crer ausência de valores que se pro-
nunciem sobre desporto.

"

Tivemos conhecimento que a direcção
do clube diligenciou conseguir através
da Associação de Futebol de Faro pes­
soãcompetente para o efeito, o que não
conseguiu. Surgiram por acaso pessoas
íntegradas em algumas modalidades do

desporto que apesar de animadas de
boa, vontade hesitaram em aceder ao

pedido de realizar uma palestra e as­

sim, triste é dizer, a parte cultural do
programa ficou em branco. Este lamen­
tável incidente é de molde a advogar­
mos 'que as associações distritais de

desporto, disponham de valores que se

pronunciem perrõdícamente nos diver­
sos clubes desportivos do distrito for­
mando desportistas culturalmente .para
que' fisicamente possam triunfar com

mais conhecimento de causa, pois ape­
sar, de pouco entendidos em desporto,
alcançamos que um desportista será
tanto melhor quanto melhor conhecer
os prós e contras que resultam da sua

prática, que afinal devem ter a sua

origem nos exerciclos de ginástica que
um 'bom monitor pode difundir pela
palavra e pelo exemplo ..

OS DO"OS apelos sobre a praia do PI­
nhão - No passado domingo- por se ter

proporcionado ocasião de com alguns
turistas disfrutarmos do mar as bele­
zas que a Natureza nos oferece na Cos­
ta 'de Ouro desde a ribeira até-a praía
do Martinho, mais urna vez recordámos
os apelos que em vão .têm sido feitos a

propósito: do arranjo da pequena esca­

daria que permite o acesso à praia do
PiÍihão. Apesar de um tanto afastado

foi-pos dado constatar que a frequên­
cia desta pequena -praia não era muito
inferior à da D. Ana. E por pensarmos
que à medida que a frequência aumen­

ta a possibilidade de desastres é maior
pesá-nos de' verdade que 9 tempo pall­
se e: a escadaria que podia ser repara­
da" coni pouco dispêndio, continue a

danificar-se pelo estado de abandono
a que parece proposítadamente ter sido
votada. Estarão os responsáveis conven­

cidos que escrevemos por prazer de os

aborrecer?
Vão até lá e verão a razão que nos

assiste para defendermos o arranjo em

causa que .será tanto mais útil e me­

nos dispendioso quanto mais breve­
mente for efectuado.'
Melboria DO eDslDo secuDdárlo -É-nos

grato registar que 'no próximo ano lec­
tivo contará a Escola Industrial e Co­
mercial de Lagos com o curso de lavo­
res tal qual as escolas de Silves e Faro.

Assim, e a avaliar pelo que nos inf?r­
maram, apenas a nossa escola se m­

ferioriza diante daquelas no respeitan­
te ao curso comercial, para o qual sa­

bemos bastar um auxilio do Municipio.
As ·dificuldades deste são bastas, mas

tidos que sejam em atenção os, benefi­
cios que resultam para a população do
barlavento algarvio do curso completo
do comércio, é de esperar que tudo se

encaminhe para que dentro em breve a

Escola Industrial e Comercial de La­
gos fique em condições idênticas às
de Faro e Silves, fazendo-se justiça a

Lagos que assim reunirá condições para
receber os munlcipes de Portimão que
presentemente utilizam a Escela de

�ilves.
CODdlções atmosférica. - Contrària­

mente ao que se verificou em Lisboa,
na passada segunda-feira, 'segundo as

emissoras que preveniram os rádio-ou­
vintes para se munirem de gabardinas
e chapéus de chuva pelo frio e chuva

que ali caia, em Lagos apenas o céu es­

tava coberto às primeiras horas da ma­

nhã, mantendo-se até agora temperatura
agradável, convidando os dias a praia
e campo como se em Agosto se esti­
vesse.

Amigos de Lagos - Um tavirense que
nos cumprimentou em nome de Ofir

-Chagas fez-nos crer que podemos contar
'com mais dois amigos de verdade para

que Lagos progrida no capitulo despor-
'

tivo especialmente em ciclismo. Oxalá
o Clube de Futebol Esperança saiba
tirar proveito da franca oferta de prés­
timos que sabemos ter sido feita por
amigo tavirense, cujo nome omitimos
para não ferir a modestia que bem nos
revelou nas poucas horas de convivio
que passámos no passado domingo com
várias pessoas de boa vontade que de
Tavira vieram associar-se às comemo­

rações dos 50 anos da Sociedade Espi­
rita de Lagos e ficaram encantadas com­

as nossas belezas.
Um lacobrlgeDse que .abe cumprir

,hoDraDdo a 8uà terra - Foi-nos grato
contactar, com o lacobrigense José
Francisco Malveiro que como 2.· sar­

gento de Artilharia cumprindo serviço
militar na provincia de Angola duran­
te 27 meses, se houve de forma a ser
louvado pelo Comandante Operacional
n.» 4 (Sector F) em Agosto -findo. Pela
maneira como se desempenhou de to­
das as actividades operacionais de que
foi encarregado, tránsmitiu à sua sec­

ção qualidades' de disciplina, sangue
frio e elevado sentímento do eumprt­
mento do dever, que são necessários
a todo o bom cidadão para que não se

perca o nosso património ultramarino,
tão invejado por nações que mais se

preocupam em alargar dominios pelo
poder material de que dispõem, do que
propriamente beneficiar os que sendo
negros têm jús à consideração e res­

peito de todos pelo facto de, como nós,
possuirem alma, coisa de que a maioria
dos homens de hoje não se apercebe.
O facto é tanto mais digno de 'régisto

por sabermos da satisfação dos país do
lacobrigense em causa por além deste
filho mais dois servirem a Pátria no

momento grave que passa, e todos ani­
mados e cheios de esperança no triunfo
de Portugal contra as ameaças dos que
por cobiça cavam a ruina de tudo e de
todos.
TeDhamo. em con.lderação a. causa.

dos outro. _ Porque sempre temos tido
a preocupação de considerar os outros,
não tendo receio de acamaradar com os

que ontem nos agrediram, quando pen­
samos que dessa camaradagem pode re­

sultar o triunfo de qualquer causa- de
interesse colectivo, fomos apontados
pelo facto de caminharmos lado a lado
com alguém que jã nos agrediu.' Ora a

nossa intenção é que triunfe a causa

da C. C. A. M. de .Lagos, e o patriotis­
mo aflore em muitas pessoas que elas­
síñcamos de corpos sem alma, e a te­
dos os cantos espreitam .para nos cen­

surarem de uma atitude que estã den­
tro dos principios da doutrina cristã.
Ousamos' solicitar portanto.: aos que

nos acompanham que atentem que com

ódio e vingança coisa alguma se pode­
rá conseguir a bem da Humanidade, e

que Deus abençoa, estamos convenci­
dos, os que perdoam de alma e cora­

ção aos seus inimigos. Pessoa culta
que há dias ouvimos durante a maní­
festação patriótica em Lagos, disse que
as palavras não resolvem mas sim a

acção; porém nós continuaremos defen­
dendo que as palavras, que o coração
dita com boa intenção, podem conse­

guir mais do que a acção dos materia­
listas.
A prova flagrante dosi.ereítos bené­

ficos da palavra, deixou-nos João XXIII
que vive para todo o sempre na memõ­
ria dos homens de boa vontade.
As enclclicas de João XXIII foram

de molde a entendimento entre os ho­
mens sem distinção de classes, raças,

credos, cores ou polítícas. Pensando
nelas caminharemos para uma vida
melhor.

Joaquim·de Soa.a Pl.carreta
'
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} APRmNTA À SUA ESTlMÁDA CLIENTELA MAIS UM PRODUTO �
� DA SUA IMPORTANTE E MODERNA INDOSTRIA �
� , �

VEM

DONAS

I M�B�ro, l
I MM. RESmTENTE 1
•

E DE MAIOR DURAÇAO

,

� :: i::���T;:� . �

J
ACES��L

:
� VENDA AO PORlICO }
�

Esc. 1.425$00 l
{

.PORTA, LADOS, TAMPO E TRAVESSOES EM FERRO FUNDIDO ESMALTADO A PORCELANA BRANCAVITRIFICADA �, .TAMPA EM CHAPA DE AÇO ESMALTADA A PORCELANA BRANCAVITRIFICADA

( .INTERIORES TOTALMENTE ESMALTADOS 1

J'-
•FORNO COM AS DIMENSõES DE 400 ALTURA, 535' LARGURA E 400 DE FUNDO (

, • ISOLAMENTO Tll'JRMICO ESPECIAL

I.2 QUEIMADORES EM LATAO ESTAMPADO

.TABULEIRO DO FORNO EM CHAPA DE AÇO ESMALTADO

r .GRELHA DO FORNO EM AÇO CROMADO A FOSCO )
J •VOLUME DO FORNO, 21,48 dem.á (
( .CONSUMO NO QUEIMADOR GRANDE 110 gr./h., E NO QUEIMADOR PEQUENO 78 gr./h. }
'-

• PARA TODOS OS GASES DOMl!JSTICOS

(
{

I I
NO PORTO - FUNDICÃO DE OEIRAS-DELEGACÃO NO PORTO. R. NOVA DE S. CRISPIM, 31,1.·-0. }

, TELEF. 491449 . �

i CONSULT� AGENTE PARA O CENTRO E SUL DO PAIS: SANITEX-COMll'JRCIO DE REPRESENTAÇOES, LDA. l�UA LUIS AUGUSTO PALMEIRIM, 20-B TELEF. 712525 - LiSBOA

L
i SA�ÃO DE EXPOSlCÃO EM OEIRAS

------�-�������-����
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DAS

RESOLVER

(OotlCluaao cIG 1.· lIc1g'tIG)

os trabalhos no proximo ano. Igual­
mente se espera aproveitar as no­

vas captações para abastecimento
de Quarteira e ampliar a rede às

novas zonas de urbanização.
Refere-se no relatório que foram

baldados todos os esforços no sen­

tido de conseguir que fossem for­

necidos os elementos necessários à

elaboração das alterações ao pro­
jecto de abastecimento de água a

Boliqueime, a partir das novas cap­
tações de Benfarras, pelo que con­

tinuará a Câmara a insistir nesse

sentido com as entidades de quem
o assunto depende, por forma a

ver iniciada uma obra de tão gran­
de interesse.
Em situação idêntica se encon­

tram os abastecimentos de Alte,
Salir e Querença.
Além da remodelação do sistema

de iluminação das ruas da vila, di­
ligenciar-se-á que sejam electrifi­
cados os sítios de Qua1:ro Estradas
e estação de Loulé.

Planos de urbanização de auar·
teira e de Loulé e rede de es·

gotos daquela praia

será indispensável para o bom anda­

mento da urbanização que se preten­
de efectuar naquela prata,
Também o anteplano de urbanização

de Loulé, graciosamente elaborado na

Direcção dos Serviços de Melhoramen­

tos Urbanos pelo arquitecto louletano

sr. Manuel Maria Laginha, se encontra

concluido, aguardando somente o pa­

recer do conselho municipal para se­

guir os trâmites legais conducentes à

sua aprovação final.
Logo que seja entregue o projecto da

construção da rede de esgotos de Quar­
teíra, far-se-ão as diligências conducen­

tes à sua aprovação e compar-ticipação
e far-se-á um empréstimo no montante

julgado indispensável para a execução
dos trabalhos que se espera comecem

jã no próximo ano.

Espera a edilidade que durante a

actual gerência fique concluido o pro­

jecto da reparação de arruamentos em

Loulé, já mandado elaborar, e no qual
se prevê a reparação das seguintes ruas

e largos: ruas Marechal Gomes da Cos­

ta, José da Costa Guerreiro (entre as

ruas Marechal Gomes da Costa e Pa­

dre António Vieira), Transversal à Rua

Padre António Vieira (entre esta e a

Rua Marechal Gomes da Costa), Ruas

28 de Maio e Poeta Aleixo, transversal

à Rua Barata Correia (desde a trans­

versal anteriormente citada até à Rua

O PROBLEMA

Utilitária Fordson
600 kgs. e 5 lugares,
vende em bom estado

LUCÍLIO MATOS TOUPA

DE CASA

Tendo merecido a aprovação da Câ­
mara e do conselho municipal o ante­

plano de urbanização de Quarteira,
aguarda-se a aprovação ministerial, de­

pendente do parecer do Conselho Supe­
rior de Obras Públicas, a quem o refe­

rido anteplano foi presente.
Integrado no mesmo anteplano, en­

contra-se pendente de informação da

Direcção Geral dos Serviços. de Urbani-

Rainha D. Leonor), Largo das Portas

do Céu (inçlue a Rua Eça de Queirós),
Largo Bartolomeu Dias e Rua Com­
batentes da Grande Guerra.
No que respeita ao ensino, contlnuarã

a dar-se execução ao Plano dos Cente-

nários, procedendo-se à construção de

mais edificios escolares em todo o con-

o plano de actividades'F lOS D E
da Câmara de Loulé A. NETO

TRICOT
RAPOSO

(FABRICANTE)
Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­
trália, desde 100$00, Brllan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nov�, Fabíola, Perlapont, Robillon,
Algodao, Ráfia, etc. .

, Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente
Praça dos Restauradores, 13, l.·, Dto. - Telef. 326501-,- LISBOA

Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança

truções, providenciar-se-ã no sentido
de levar a efeito uma grande repara­

Cão do edificio escolar do Largo das

Portas do Céu, a exemplo do que acon-

teceu com os edificios de Benafim Gran- Presidida pelo sr. dr. Manuel Mendes
de e Aineixial. G.onçalves e secretar-iada pelo sr, Antõ-

No que se refere ao edificio destina- mo Matos Cartuxo realizou-se na Esta-
lagem Caique, em Olhão, mais uma reu­

do à Escola Técnica, continuará a In- nião semanal do Rotary Clube de Faro.
sístír-se junto das. entidades compe- Depois da habitual cerimónia da sau­

tentes para que seja encarada a sua da.ção à .bandeira nacional, para o que
fOI convidado o sr. dr. Januário dos

construção, de forma a dar satisfação a Reis, o secretário procedeu à leitura
uma tão premente necessidade, Ineren- do expediente e o presidente anunciou

te ao bom funcionamento da escola em que a reunião seria dedicada ao México
não só por ter passado, na véspera, á

qu_estão, cujas instalações provisórias festa nacional daquele país sul-america­
se revelam cada vez mais deficientes. .

no, como, 'ainda, por se localizar no
México o distrito rotário que mantém
contacto com o nosso.
O sr. Matos Cartuxo proferiu, depois,

algumas palavras sobre o México, ten­
do sido gravadas saudações a enviar ao
clube-contacto do R. C. de Faro den­
tro do Intercâmbio preconizadó pelo
governador do distrito rotário quando
da cua visita oficial a este clúbe.
O sr. dr. Manuel Mendes Gonçalves

ofereceu, depois, a flâmula do clube
ao sr. António Lã, por motivo da pas­
sagem do seu aniversário, cerfmónia que
a assistência sublinhou com uma salva
de palmas, após o que se deu por en­
cerrada a reunião.

A última reunião do Ro­

tary Clube de Faro

Devido ao prestigio que a praia de

Armação de Pêra logrou alcançar, são
muitos os turistas que ali vêm passar
as suas férias.
Acontece porém que multas pessoas,

desejando reservar quarto quer no ho­
tel quer em qualquer pensão, procuram
na lista o número do telefone dessas
unidades hoteleiras mas qual não é o

seu espanto quando nem sequer encon­

tram o nome de Armação de Pêra!
É compreensivel que os telefones des­

ta povoação estejam incluidos na rede
de Alcantarilha, (que afinal é terra zação, um projecto, de iniciativa parti- celho, merecendo a especial atenção

muito menos conhecida que Armação de cular, para a construção de «um con- da Câmara aqueles que irão substituir

Pêra), mas porque é que não se põe junto turlstico tropical» que, com outros as escolas e postos que funcionam em

na lista, pelo menos, «Armação de Pê-
ra _ ver Alcantarilha.? que se lhe seguirão, darão à praia de casas que não reúnem as condições in-

Estamos certos que na próxima edi- Quartelra o Incremento turlstlco de

I
dispensãvels ao fim para que vêm sen­

ç�o da. lista não se veriflcarã esta de- que carece e servirão de estimulo à do utilizadas.
flclênCla, para bem dos· turistas e da I

_

simpãtica praia de Armação de Pêra. iniciativa privada que, a par da oficial, A par da execuçao do plano de cons-

LISBOA

o prestígio das conser­

vas portuguesas
De um telegrama de Hamburgo pu­

blicado na Imprensa diária, dando con­

ta. das actividades da missão portu,

guesa que ali foi tratar das nossas con­

servas, extralmos, com natural satis­

fação, os seguintes dois periodos:
Em virtude da forma como decorre­

ram 08 trabalhos, u8ando da maior

franqueza de parte a parte, verificou­
-se uma completa confiança nas conser­

vas portuguesas e reafirmou-se o 8eu

pre8tígio tradicional.
Após e8ta reunião, afirma-se que o

mercaâo alemão continua a oferecer fa­
cilidade8 para a maior expansão daB

conservas de pro,,:eniência portuguesa.

.............................���..................

Porque é que Armação de Pêra'
não, figura na lista telefónica �

As despesas a efectuar no

próximo ano devem subir
a 6.000 contos

O cômputo aproximado das despesas
a efectuar no próximo ano é de 6.000
contos.
As obras previstas no Plano de Acti­

vidade para o ano de 1964 são as se­

guintes: reparação e melhoramentos no

mercado de Loulé, 10.000$; abasteci­

mento de água a Loulé, 50.000$; abaste­

cimento de água a Quarteira, 253,000$;
abastecimento de água a Boliqueime,
50.000$; abastecimento de água a Salir,
Alte e Querença, 30.000$; remodelação
da rede eléctrica da vila, 50.000$; cons­

truc;;ão da rede de esgotos de Quartelra,
100.000$; reparação e conservação de

estradas e caminhos, 50.000$ e amplla­
çlio do cemitério municipal, 30.000$00.

Casa do POYO de Alcantarilha

[ootono para um logar de médico
Está aberto concurso durante trinta

dias, a partir de ontem, para um lugar
de médico da Casa do Povo de Alcan­
tarilha, cujo ordenado-base é de 2.000$.
As condições encontram-se patentes

na sede daquele organismo.



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTIVAS
João Castim Figueiredo
(Centro de Tavira), foi

vencedor do Torneio
Ânual de Lusitos

o

VELA

O Centro de Vela de Faro da Mocidade Portuguesa
organizou na praía de Faro o Torneio Anual de Lusitos.
prova tradicional a que concorrem todos os centros de vela
do Pais e em que se procura. além de interessante competi­
ção entre os seus filiados com idade dos 10 aos 14 anos.
desenvolver o espirito de camaradagem e aperfeiçoamento
fisico e moral da nossa juventude. .

A série de três regatas. bem planeadas e realizadas nas

águas extensas e tranquilas da ria. na parte Norte da praía
de Faro. concorreram os representantes dos Centros de Vela
da Murtosa. Porto. Lagos. Portimão. Faro. Olhão e Tavira.
dando uma nota, de entusiasmo e símpatía pela actuação dos JDiD Maauel C. FlgullrldD­
pequenos velejadores, trtpulando aarosos "Lusltos» quase

-

do seu tamanho e demonstrando assim as nobres tradições dos «filhos deste
pais de marinheiros•.

A luta pela primeira classífícação esteve sempre presente até ao final da
última regata. pois após a realização da segunda estavam empatados os re­

presentantes dos Centros de Tavira.
Porto e Faro. e só na última volta do
percurso se definiu a vitória. com todo
o mérito. do filiado do Centro de Vela e I e L..I S M O
de Tavira. seguido dos filiados do Porto

.

e do Centro organizador. que igualmen-
te demonstraram a sua classe.
O vento muito fraco e as fortes cor­

rentes da ria, forcaram todos os con­

correntes a paciente disputa.' tendo-se
verificado grandes alterações na posi­
ção dos concorrentes durante o desen­
rolar das três regatas.
De salientar o facto do filiado de

Portimão ter vencido brilhantemente a

terceira regata. e a recuperação dos fi­
liados de Tavira e Porto. que chegaram
a andar muito atrasados na mesma

regata.
Os restantes concorrentes. especial­

mente os da Murtosa e Olhão. demons­
traram falta de contacto com as condi­
ções adversas de pouco vento e muita
corrente que vieram encontrar na ria
de Faro. falta absolutamente desculpá­
vel quando se trata de tão jovens ve­

lejadores.
Além do mais ós Torneios Anuais de

Vela da Mocidade Portuguesa destrnam­
-se não à formação de «campões» mas

sim. como se disse acima. à formacão
moral dos seus filiados.
Estão por iSIlO de parabéns os Centros

de Vela de Tavira. pela brilhante vitó­
ria deste torneio; do Porto. pelo alto
nivel demonstrado; e de Faro. pela boa
organização.
Como está regulamentado. os barcos

foram sorteados em séries de três. cor­

rendo cada filiado alternadamente em

cada barco. afim de. tanto quanto pos­
sível, estabelecer o equilibrio entre to­
dos os concorrentes.
Acompanharam os filiados nas suas

deslocações desde os seus centros. di­
rigentes da Murtosa. Porto, Lisboa.
Portimão e Olhão, que fizeram parte do
respectívo júri.
O apoío e fiscalização das provas foi

prestado pela lancha a motor do Centro
organizador e pelo barco a motor do
sr. José das Neves Palma. posto à dis­
posição pelo seu proprietário.
A distribuição dos prémios teve lugar

na noite do dia 15 na Esplanada da
Comissão Municipal de Turismo, na

praía de Faro. com a comparência dos
srs. dr. Baptista Coelho governador
civil de Faro e dr. Trigo Pereira. dele­
gado distrital da Mocidade Por-tuguesa,
que fizeram. em brilhantes ímprovísos,
expressivas considerações acerca da rea­

lização do torneio e seu significado den­
tro da organização educadora da ju­
ventude que é a Mocidade Portuguesa,
após o que o sr. governador civil fez a

entrega. a todos os dirigentes e filia-
dos presentes de artísticas placas dou-
radas comemorativas do torneio. com
a legenda: «Mens sana in corpore sano».

Lamentamos que por motivos Impre­
vistos. os centros de vela -de Lisboa.
Setúbal e Póvoa de Varzim não se te­
nham feito representar neste torneio.
o que tornaria mais Interessante a com-

petição. ,

A frota de snipes n.» 358. agora do­
míctlíada na sede do Ginásio Clube
Naval de Faro. voltou à actividade e
realizou a sua primeira regata de pon­
tuação da presente época. com o que
muito nos congratulamos.
Como nota inédita verificou-se a pre­

sença de uma tripulação mista. Jorge
Leiria e Maria Margarida Baptista. que
obteve o 2.· lugar.
Antes da realização desta primeira

regata foi efectuada a eleição dos novos
oficiais da frota. que são: capitão. Jú­
lio Correia; secretário. Wernher Heinen;
medidor. Rogério Ferro.
A série de regatas prosseguirá nos do­

mingos seguintes. até à conclusão do
minimo de 5 regatas de pontuação. com
o minimo de 5 snipes. que as regras da
classe exigem para que uma frota possa
estar devidamente legalizada e reconhe­
cida. _ F. C.

Resultados do Torneio Anual de Lu­

sitO!!, organizado pelo Centro Especial
de yela n.· 9 da Mocidade Portuguesa.
na praia de Faro. em 14 e 15 de Se­
tembro de 1963: _ l. •• João Manuel
Castim Figueiredo (Tavira). 21 pontos;
2.·. António Guimarães (Porto). 19; 3.••
Jorge Carapucinha Matos (Faro). 17;
4.·. Francisco José Larussa Lami. (Por­
timão). 16; 5.·. José António Rio Si­
mões. (Lagos). 14; 6.·. José Nozone
Cabral (Murtosa). 10 e 7.·. Tomás Ma­
tias Sancho (Olhão). 8 pontos.
Frota de snipes n.· 358. resultados da

1.' regata de pontuação. realizada em
Faro em 15 de Setembro de 1963:
l. ••• Fernando Prazeres e Júlio Cor­

reia (G. C. Nava!). 1.600 pontos; 2.··.
Jorge Andrade Leiria e Maria Marga­
rida Baptista (G. C. Nava!). 1.521; 3.··.
RogéUo Dias e Wernher Heinen, (G.
C. Nava!). 1.444; 4.·', António alme­
rindo André e Antómo Martinho. (S.
F. Benfica). 1.369;' e 5.°'. Rogério Au­
gusto Ferro e Vitor Cunha. (S. F. Ben­
fica). 1.296 pontos.

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar·
ca ..Topiot», para secagem
de ligos, etc., e um sem·fim
que pode servir para azei·
tona, etc. Tudo em bom es·
tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

telefone "8 _ ARMACÃO
DE P�RA.

CINECLUBISMO
FARO - No dia 23 o Cine·Clube de

Faro promove mais uma sessão ordiná­
ria com a projec!lão do filme cA Ponte:..

"W _

Octávio Trinta venceu o

circuito de Pechão
Na distância de 108 quilómetros. dis­

putou-se o circuito' de Pechão, para
independentes. no qual estiveram pre­
sentes os melhores ciclistas do Giná­
sio de Tavira e do Louletano.
A prova decorreu bastante animada

e na sequência de uma fuga do trio
Valério Clara. José Carrasqueira e Oc­
távio Trinta. este último isolou-se e

cortou a meta com um avanço de cer­

ca de 7 minutos.
A classificação foi a seguinte: 1.·,

Octávio Trinta; 2.·. Humberto Corvo.
3.·. Vitor Tenazinha; 4.·. José Carras­
queira; 5.·. Florival Martins; 6.·, Jor­
ge Corvo; 7.·. Valério Clara; 8.·, Ani­
bal Correia; 9.·, Edmundo Bota.

Louletano e Ginásio
pista de Loulé

na

Amanhã realiza-se na pista do Loule­
tano um festival com a presença dos
ciclistas locais e do Ginásio de Tavira
Haverá ainda provas para populares e

amadores.

Ciclistas tavirenses correm com

Anquetil e Bahomontes
Os famosos ases mundiais Jacques

Anquetil e Frederico Bahomontes cor­
rem nos próximos dias 26 e '27 nas pis­
tas do Sporting e do Porto. Para estes
festivais foram convidadas duas equi­
pas tavirenses' compostas por Jorge Cor­
vo

e
.

Humberto Corvo e Octávio Trinta.
José Carrasqueira.

Está em organização um

.

circuito em Lagos
Ao que parece a Associação de Ciclis­

mo de Faro e o Esperanca de Lagos es­

tudam a possíbtlídade de realizar na­

quela simpática cidade um festival de
ciclismo; a fim de intensificar a práti­
ca deste desporto naquela região.

OFIR CHAGAS

Está a organizar-se um clu­
be desportivo em Monchique
Um grupo de rapazes de Monchique

tomou .a iniciativa de organizar um

clube desportivo e assim nasceu o Ju­
ventude Desportivo Monchique. com se­
de provisória na Rua da Igreja. 35. para
onde devem ser dirigidas todas as
adesões.
A comissão organizadora. que tem es­

tado animada dos melhores propósitos.
espera em breve inaugurar a sede para
o que já encetou negociações nesse sen­
tido. O número de adesões. naquela
localidade sobe a 200. _

Torneio'de Pesca Desportiva
em Faro e Olhão

.

Os Clubes Amadores de Pesca de
Faro e Olhão. organizam um torneio de
pesca desportiva. a disputar em duas
jornadas (6 e 13 de Outubro). na barra
dos portos daquelas localidades. a que
poderão concorrer todos os individuas
filiados nas duas colectividades. de har­
monia com o regulamento respectivo.

Vilarinho & SobrinLo, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

MoviDiento do Albe..-

gue Dist ..ital de Men­
dicidade de Fa..o

No dia 14 deste mês o número de in­

te,rnados no Albergue Distrital de Men­
dicidade de Faro era de 179. composto
por 145 homens. 32 mulheres e 2 me·

nores.

Entraram ultimamente para sócios
contribuintes da Institulcão mais 17
individuos.

FUTEBOL

Jogos e á ..bit .. o e

pa ..a aUlanhã
Ta{!a de Portugal

OLHANENSE - Cuf
Hermtnlo Soares (Lisboa)
PORTIMONENSE· Leixões
Marcos Lobato (Setúbal)
Vianense > LUSITANO
jovino Pinto (Porto)
Oliveirense - FARENSE
Diogo Manso (Braga)

As festas do aniversário
do Esperança, em Lagos
Prosseguiram as festas do Clube de

Futebol Esperanca, com as seguintes
. provas: Ande.bol - Silves. 6 _ Espe­
rança, 5.
O Silves. que sempre se mostrou uma

equipa com mais prática, ganhava ao

intervalo por 5-4.
Tiro aos pratos - individual _ 1.�.

José dos Reis Bravo; 2.·. António Duar­
te Silva: 3.·, Sérgio Lopes; 4.·. Virgi­
lio Correia; 5.·. José Gil Nunes.
Equipas - 1.·. Monchique. 21 pontos;

2.'; Esperança. 16. •

Gincana de automóveis - 1. •• Agosti­
nho de Jesus (Bensafrim); 2.·. Améri­
co Pacheco (Torres Vedras); 3.°. Ma­
nuel Rio (Lagos); 4.°. António Formo­
sinho (Lagos); 5.·. José Veloso (Lagos).
Amanhã - Atletismo (3.000 m.) : fu­

tebol Bsperança-Farense (pr-Incipian­
tes); e ciclismo. com entrega dos pré­
mios num baile à noite na Esplanada
do C. A. S. N. S. C. - A. (J.

UUI talhão de te....e­
no CODI á..ea de 600
DIZ na Avenida Bei­
..a-Ma .. ent..e o hotel
e o casino desta p..aia.
T..ata.. eoUi J. Fi­

gueira �antos - A..-

Ulação de Pê..a.

ROUBO DE AUTOMÓVEIS
Todos os dias os jornais noticiam

roubos de automóveis! ... Cõmo evitar

esta calamidade?

Com a braçadeira ANTI-ROUBO. fi­

cará assim descansado. Esta custa a

importância de um pequeno prémio de

seguro. mas vitalicio.
A vendá' nos principais estands» de

acessórios. 300$00/500$00.
06

BAVIRO - Trav. do Monte do Car­

mo. 29 - Lisboa-2. (Mostre este anún­
cio no seu «stand» preferido).

PRÉDIO-
Vende-se, novo,

na parte' central da
vila, com rés-do­
-chão e 1..0 andar.
Nesta Redacção se

informa.

Novo edifício para funcioná­
rios dos C. T. T. em Olhão
OLHÃO _ Já começaram os trabalhos

de construção do novo edificio destina­
do aos funcionários distribuidores do
correio. mandado executar pelos Ser­
viços Socíaís dos C. T. T .• nos terrenos
cedidos pela Câmara Municipal local.
situado próximo do Bairro Eng. Duar­
te Pacheco.
Este importante imóvel. que vem-sa­

tisfazer as justas aspirações dos fun-'
cionários. compõe-se de 8 residências
e está calculado em 400 contos.

.

Registamos com satisfação a louvável
iniciativa dos Serviços Sociais dos C.
T. T .• que levaram por diante tão gran­
de empreendimento pois em devido'tem­
po quanto estil. óbra' foi a concurso
não houve construtores que se interes­
sassem pela: sua construção.
Felizmente. muito breve vai ser uma

realidade o novo edificio. pelo que fica
definitivamente resolvido o problerr,a
habitacional. dos funcionários distribui­
dores dos C. T. T. nesta vila. - C.

Te-rrenos
para construções
Em Faro e Portimão, vende

ou troca por prédios rústicos
ou urbanos, ou mesmo terre­
nos para construções, em qual­
quer parte do Algarve.
Tratar com José Pereira Jú­

nior, Estra'da da Penha, 39
telefone 416 - FARO.

Trespassa-se
Estabelecimento de vidros,

louças, materiais eléctricos
e sanitários, « BAZ A R S.
Luís» sito em óptimo local,
Rua Ataíde de Oliveira, em
Faro, por motivo de reti.
rada.
Tratar no local ou pelo

telefone n.o 888.

Despertaram a nossa atenção os pavi­
mentos lodosos das ruas da Fuseta. In­
formâmo-nos sobre a causa. e a res­

posta causou-nos uma certa admiração.
pois. sendo ela o facto de não haver
esgotos nesta terra que é o mesmo que
dizermos não ser possivel haver lim-
peza e a higiene das moradias só se

O::iI!!!l(��iI!!I!��!!!!!'<:�������Q!::ii!�iI!!!l(�!l::;¡j!!!!Q�;e:Q�iiI!!l��iI!!!l(::':õ!!���poder manter a pode:r de trabalhos e O
canseiras. não parece ser dos nossos

di:¡SqUelaS águas sujas que correm ao RevogaÇã o de m.anda to I �t{ ) '� ( )" , " ,largo dos passeios•. são causa e ali- I Imento de infecções incalculáveis. I j
Outra grande falta nos pareceu umas Os abaixo assin.ados dec.la- lJImstalações sanitárias para o serviço d d f t _ __ _ _ _ _ 1.1 _

público. Não pretendemos culpar destas ram para os eVI os e el ?Sfaltas esses senhores que quando se que revogam a procuraçaotrata de futebol. sabem falar e defen- Diversas No mês de Julho o total
der interesses. e não têm palavras sen- passada ao Ex.mo Sr. Dr. Ar- da pesca das traineiras em
satas para pedir umas instalações sa- , d p

.

M rt· dnitârias de que a Fuseta se mostra tão man O erelra a IllS, a VO- Peniche foi de 5.481.749$00. O barco que
necessitada. d·t'

•

Olh- mais pescou foi o «Herói,. que obteve
Também seria decente que em prol da ga O, com eSCrl OrlO em ao.

246.167$50.civilização se deixasse de encontrar car- T· 18 d S t b droças depois da meia noite acarretando aVlra, e e em ro e
estrumes cheirosos. através das ruas 1963desta povoação.' por onde .deixam um

•

odor nauseabundo.
Pretender evidenciar este nosso apon­

tamento seria molestar alguém. mas
haver responsáveis que não se ocupem
de tal imundice é desconsiderar os in­
teresses da povoação.
Esperamos haja alguém que solucione

o triste caso já que esperar é condição. (Segue o reconhecimento)a que já nos habituámos. - L. M.

NECROLOGIA
Eduardo Martins SeroDlenLo

Faleceu em Faro o sr. Eduardo Mar­
tins Seromenho. de 77 anos. natural de
Tavira. sócio gerente da firma Eduar­
do Martins Seromenho & Rosa. Era
casado, em segundas núpcias com a

sr.« D. Marcelina Lopes Rosa Martins
Seromenho. e pai do sr. Eduardo Ho­
rácio Martins Seromenho, comerciante.
casado com a sr.s D. Mariana Carneiro
da Silva Martins Seromenho, e da sr.«
dr.· Maria Eduarda Seromenho Gomes
de Abreu. casada com o sr. dr. Erida­
no Gomes de Abreu. advogado; avô dos
srs. Luciano Jorge da SIlva Martins

Seromenho, estudante universitário e

Jorge Luís e dos meninos Luis Manuel
e Maria Isabel Seromenho GOmes de
Abreu; irmão da sr.« D. Híd ía Encar­
nação de Almeida e do sr. Sebastião
Encarnação Júnior. dedicado e presti­
gioso democrata; cunhado das sr.·· D.
Maria da Paz Lopes Rosa e D. Libânia
Lopes Rosa e do sr. Eugénio Lopes
Rosa. também sócio daquela firma.
Defensor das classes trabalhadoras.

presidiu ao Centro Socialista local e foi
director do seu órgão de Imprensa "O
Combate».

João AldoDliro de Sousa

Faleceu em Tavira o sr. João Aldo­
miro de Sousa. -presídente da comissão
concelhia da U. N.. casado com a sr.e
D. Maria do Carmo Corte Real de
Sousa.

D. Alexandrina José do' Nas­
eiDlento Madeira

Em Portimão. faleceu a sr.» D. Ale­
xandrina Josefa do Nascimento Madeira.
esposa do sr. Jaime António Madeira.
mãe dos srs. José Pedro do Nascimen­
to Delgado. funcionário do Banco Na­
cional Ultramarino, e António Manuel
do Nascimento Madeira e irmã das sr.'·
D. Maria Benedita do Nascimento Car­
rapíço, D. Francisca Josefa do Nasci­
mento Ferreira. e dos srs. José do Nas­
cimento e Francisco do Nascimento.

Também [atecerœm :

Em GUIA (Albufeira) - o sr. Antó­
nio Martins Cristóvão. de 58 anos. in­

dustrial. natural de Pêra. que durante
muitos anos foi tesoureiro da Junta de
Freguesia. onde desenvolveu apreciável
acção. Era casado com a sr.» D. Maria
Isabel Martins. pai do sr. Joaquim
Duarte Martins Cristóvão e das sr.vs
D. Maria Dulce. D. Maria Suzete e D.
Maria Gisela Martins Cristóvão e irmão
da sr.» D. Adélia Martins Silva.
Em LISBOA - a sr.« D. Maria do

Carmo Caduquinho, de 71 anos. natu­
ral de Portimão. irmã da sr.« D. Ana
do Carmo Caduquinho Duarte. tia da
sr.» D. Maria Isabel do Carmo Cadu­
quinho Duarte e cunhada do sr. José
Emídio Duarte.

•

.- o sr. tenente Olimpio Rodrigues
Mil-Homens. de 75 anos. natural de
Tavira. casado com a sr.» D. Maria
Quadri Mil-Homens. pai do sr..Jaime
Quadri Rodrigues Mil-Homens, padras­
to do sr. Mariano Teixeira e avô do sr.

António Hub Teixeira.
- o sr. Pedro António. de Sousa. de'

68 anos. natural de Olhão. viúvo. ma­

ritima.
- o sr. Vicente Tomás da Cunha. de

81 anos. mar ítímo, natural de .Tavira.
casado com a sr.s D. Maria da Arrábí­
da Zergue da Cunha.
- o sr. Raul José Mendes. de 32 anos.

natural de Albufeira. casado com a sr.«
D. Capitolina Gonçalves Rodrigues ..

As ramrnae enlutadas apresenta Jor'1141
do AlgarvtJ sentidos pêsames.

---------------

Hilary [Iu�� �� ��rlimã�
'Realízcu-se mais uma reumao do Ro­

tary Clube de' Portimão. presidida pelo
dr. António Ca laça, secretariado por
Mateus da Silva Gregório e. no 'uso do
protocolo. o arq, Arlindo Serrão. A sau­

dação à bandeira nacional foi feita pelo
dr. Diogo Marreirós Neto. .

Estiveram presentes os seguintes ro­

tários visitantes: sr. André Mange. do
Rotary Club de Safi (Marrocos); Steve
Abrantes. do Rotary Club de .Woonsoc
ket (Rhode Island - U. S. A.) e Ar­
mando Laruça, do Rotary Clube de Al­
mada. Como convidado do rotário sr.
Heraclides Silva. esteve o sr. Anibal
Torres Cipriano. de Almada.
O arq, Arlindo Serrão saudou os vi­

sítantes, o convidado e os rotârios e
leu uma saudação feita pelo rotário de
Luanda, sr. José Cristóvão Henriques.
que pouco depois entrou na sala e foi
acolhido muito entusiàsticamente por
todos.
No periodo de .actualidades e comuní­

cações falaram os srs. dr. Marreiros
Neto. eng. Tito Olívío, Rui Pargana dos
Santos. Benigno Cruz e o rotário de
Luanda. Cristóvão Henriques. que agra­
deceu o acolhimento amigo e significa­
tívo que recebera dos companheiros de
Portimão
O sr. Rui Pargana fez ainda uma re­

ferência ao aniversârio de António Guer­
reiro de Matos e à saída para Espinho
do sr. Benigno Cruz.
Encerrou a reunião o dr. Calaça que

fez vârias consíderações acerca da éti­
ca rotária e tratou de vários aspectos

I da vida interna do clube.

---------------

Necessidades da Fuseta

para as suas digestões

PASTILHAS

VICHY -ETAT
PRODUTO NATURAL

das Famosas Termas de VICHY _:_ FRANCA
A VENDA NAS FARMÁCIAS

Embalagem de bolso 3$00
Caixas el 12 tubos, 32$50

Distribuidores para Portugal: J. C. CRESPO, LDA. - LISBOA

A quadra de hoje
A trova é tão pura e humilde,
Que eu julgo, pensando nisto,
Que o primeiro trovador

Foi, por certo, JeSU8 Cristo.

Luis Octávio

nas técnicas silvicolas deu um gran.

de passo nestes últimos 29 anos.

Consulte os Serviços especializados
e procure, dentro da cultura inten­
siva de plantas seleccionadas. contri­
buir para a riqueza nacional.

o doce nunca amargou

Conselhos aos homens do campo Torta de bananas e nozes - Uma
colher de chá de fermento. 6 bana';

nas. meia chávena de nozes descasca­

das. duas chávenas de creme echan­

tilly».
Batem-se as gemas com o açúcar

e junta-se-lhes a farinha já mistura­

da com o fermento e depois as cla­

ras batidas em castelo; deita-se em

forma de abrir e vai a cozer em

forno forte.

Depois de frio. cobre-se. a metade

inferior com creme «chantilly» e so­

bre este dispõe-se parte das bananas

cortadas às rodas; coloca-se então
a metade superior. que igualmente
se cobre com uma camada de creme

«chantilly» sobre a qual se dispõem
as restantes rodas de banana e as

nozes.

lii de grande vantagem. para não

dizer que é indispensável, surribar
as terras destinadas a novas planta­
!lões de vinhas ou de pomares.
Em qualquer caso e como a surrl­

ba é. quase sempre operação muito

cara. deve-se estudar prêviamente
o problema para saber se o terreno

tem possibilidade de ser explorado
lucrativamente.
A profundidade a que se encontra

a rocha, a constítuíção da terra. as

condições' de humidade. a' exposícão
ao snl e aos ventos. etc., são elemen­

tos a considerar antes· de comecar os

trabalhos.
- Nesta quadra, as adegas deverão

ser
" arejadas de manhã e à noite

refrescando-se o pavimento c o m

água; os tonéis e' todas as vasilhas
de madeira que estejam em vazio de­
vem molhar-se e' deaínfectar-se e

devem ser sujeitos a uma cuidadosa
Inspecção.
- lii de grande vantagem serem

as oliveiras novas regadas durante

a estação quente. nos três anos que
se seguem à plantação.
Convém que as primeiras regas

._ mais ou menos abundantes. confor­
me as regiões _ estejam já a de­
correr.

- Estão avaliados em milhares de
contos anuais os prejuizos causados
pelos fogos nas matas de Portugal.
A malvadez. a Ignorância e o descui­
do

.

são as suas principals causas.

Quando as florestas ardem. todos
perdem. Trata-se duma riqueza na­

cional que leva muitos anos a re­

constituir-se.
- A cultura das formas melhora­

das de choupo que começam agora
a divulgar-se entre nós. dado o seu

carácter interisivo. é muito suscepti­
vel ao ataque de doenças e pragas.
pelo que se tornam necessários cuida­
dos sanitário·s.
Devem realizar-se logo aos primei­

ros sintomas de ataque, os trata­

m�ntos profiláticos e curativos reco­

mendados pelos técnicos.
- O cultivo de árvores de cresci-

Também na cozinha se

pode ser artista

Macarrão oom coelho - Depois de
bem esfolado e limpo, corta-se um

coelho em bocados e deíxa-se
'

para
o dia seguinte numa marinada. com

vinho maduro' tinto. Deita-se uma

porção de azeite e manteiga numa

caçarola. meia folha de louro e os

bocados do coelho, escorrido da ma­

rinada, temperados coin sal e pí­
menta. Deixa-se fritar e. quando a

carne estiver alourada. junta-se um

I pouco da marinada e de caldo de
carne, ou água. Rectificam-se os

temperos.

, Coze-se à parte o macarrão. escor-

re-se muito bem e despeja-se. bem

I quente. numa travessa. colocando por
cima os bocados de coelho depois

i
de bem estufados e rega-se tudo com

o seu molho. J!: um petisco de regalar!

¡; agora não ria I

Uma piscina. Um pai. Um filho.
O pai tem o rapaz preso por uma

corda. para lhe ensinar a nadar. Pas­
sado algum tempo. o filho deita a

cabeca fora da água e diz:
_ Papá. tira-me daqui. Já não

tenho mais sede ...mento rápido, utilizando as moder-

morreram três pescadores

- A exportação belga de peixe atin­
gfu. em 1962. um valor de 392.06 milhões
de f. b., registando uma subida consi­
derável em relação ao ano anterior.Isabel Oumbrera Oorrêa

Ribeiro
Francisco ·Maria ,Araújo

Ribeiro Âlundaram-se dois barcos e

A. VENDA NAS Ao norte do Cabo de S. Vicente enca­

lhou e afundou-se a enviada «Rio Alvor»

da firma Feu Hermanos. de Portimão.
tendo perecido afogados os seus tripu­
lantes srs. António Moura. motorista.
José Marinho e José Miguel. O corpo
deste último deu à costa e foi transpor­
tado para Portimão.
- Por ter batido nas pedras dum

dos molhes da barra de Portimão afun­

dou·se a traineira pertencente aos srs.

Manuel Simões Quintas. José da Silva
Ribeiro e Luciano Dias.

BOAS CASAS

Rep. R. S. CON!RERAS, LDA,
Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

TELffS. 369584 - 369581· 33400



���������������������������19.000 turtdas e 3A50 au­

tomóveis atravessaram no

mês findo a fronteira de
Vila Real de Santo António

rOoncluslIo da 1.. página)

tou 47.292 contos, foi principal­
com�r�dor a Argentina, que nos

adquíríu 19.220 contos; de cortiça
VIrgem vendemos 13.819 contos fi­

gurando como primeiro, compr�dor
a Holanda que nos comprou 4.579

contos; de cortiça triturada saíram
65.756 contos, figurando à cabeça
dos compradores a América do Nor­
te, com 18.939 contos, seguida da

Inglaterra, com 12.107 contos: de
cortiça em prancha exportimos
139.948 contos, aparecendo como

principais compradores o Japão,
com 16.575 contos; Checoslováquía
15.134; Itália, 14.551; Polónia;
14.322; França, 14.009; Roménia,
13.768 e Hungria, 11.924. Verifi- �[ 1 S 1 I�'I S �� Illf Itcou-se que os países do Leste são � �
os principais compradores deste

tipo de cortiça.
A J. A. E., .não obstante tomar

De cortiça em obra exportámos onde estão já à vendá bilhetes em vigésimos para os em conta tais reparos, tem um pla-
21.199 toneladas, no valor de

neamento de obras a cumprir e só

406.839 contos. Vejamos os prin- 16M I L H Õ E S agora se lhe deparou a oportunida-

c�pais compradores, por espécies:
de de promover a execução dos

discos, de que sairam 16.241 con-
trabalhos necessários para dar à

tos, a Itália, com 5.687 e a França, D A E. N. 266 as condições rodoviárias

com 5.162; rolhas, de que nos com-
índíspensávels.

praram 193.646 contos, a Alema- LOTARIA DO NATAL
Tal obra vai à praça muito bre-

nha, com 46.900 contos; a França,
.' vemente na mesma Junta e assim

36.895; Inglaterra, 26.932 e Amé-
o turismo algarvio verá aumenta-

rica do Norte, 18.188 contos; cor-
das as suas reais possibilidades.

tiça em obra não especificada, de
A Direcção de Estradas do dis-

que se venderam 29.409 contos, a S B"" d AI t I I t
trito tem merecido o maior inte-

Alemanha, com 7.775' cantos e a
• ras e- por e u a para con .. resse a. estrada �acional 125, de

América do Norte, com 7.692; aglo- I
razoãveís característícas geométrí-

��:r���¿s�r�3��t�a���i¿s,d� i�: quistar O lugar a que tem direito �f:h�'���s�t�[o a:�:mc;!ze:;;d�v�::
glaterra, com 19,7'64 contos; Suíça, I

rio do Algarve, estabelecendo a li-

15.306; América do Norte, 14.571. . ..
gação entre os seus principais cen-

'e Alemanha, ,14.384 contos; agIome- rOonclUBlIo da 1. pdg'na) I paradas por densos 'sllvedos, asststía- tras populacíonaís,

radas para revestimento, de que, dade em letras de ouro. Um dos -se a espectáculos a�ic.i�ntes nas .noites I Por esse motivo prosseguem em

saíram 7.015 contos, a Inglaterra, mais belos poemas que da sua sen- ! luaren.tas. Os rOUXInOlS, em trInad�s vários troços daquela estrada, entre

com 2.532 contos; Nova Zelândia, sibilidade criadora brotou foi ins- ,melodlOsos, le�avam toda a santa nOI- Alcantarilha e Poço de Boliqueime,

1.621 e América do Norte, 1.510; pirado precisamente nas cercanias te num desarío sem tréguas, ante o os trabalhos de grande reparação

discos de aglomerados, de que nos da Fonte Santa. O povo -na sua no.sso deleite. O. espirito maldos? das que incluem o alargamento da pla�
compraram 20.504 contos, a Ho- superstição e a lenda e a tradição crranças, destruIndo. os seus nínhos, taforma, a fim de permitir um trá­

landa, com 3.980 contos; França, asseguram ter aparecido S. Brás e uma praga de formigas �o.razes, e�u- fego automóvel mais intenso que o

2.941 e República Sul Africana, neste lugar onde impera um certo �eceram para sem�re a divina musica- desenvolvimento da provincia ple-

2.835; e aglomerados não especifi- misticismo, hoje um amontoado Iídade destas aveainhas l namente justifica.

cados; de que sairam 39.603 con- miserável de escombros, cujo carni- Recordar é viver? Será? Mas este

tos, a Bélgica-Luxemburgo, com nho escabroso está votado a um
saudosismo platónico duma época ul-

22.619 contos; Filipinas, 2.380 e abandono confrangedor.
trapassada, impregnado de melancolia

Alemanha, 2.140. De cortiça, tra- Quando ainda não adejava na e romantismo, ainda o sente esta gera­

balhada os países do Leste adquí- atmosfera esta,aragem de progres-
cão actual, mas sem a intensidade e a

riram-nos apenas 'J.735 contos. so, simbolizado pelas tertúlias nos vibração de outrora. A vida moderna

cafés que açambarcam todos os é feita de realfdades palpáveis.

direitos nocturnos 'e élite social S. Brás, de Alportel tem agora outros Prédio em Castro Marim

são-brasense, havia um itinerário problemas de carácter vital, embora,
-

ã d t t
. com res-do-chão e 1.° andar,

ínfalível, que 'culminava ínvaríàvel- n o passe a cepa or a em muitas e

mente na Fonte Santa, sõb a luz das mais instantes necessidades. Não há óptima construção, podendo
bruxuleante dos candeeiros de pe-

terra que possa progredir satisfatõria- . , -

tróleo. Havia uma doçura e estra- mente, sem uma rede de esgotos, águas servlr O res-do-chao para ex-

nha poesia neste lugar, ouvindo-se
canaflzadas e uma praça de peixe e da , ploração comercial. Nesta Re-

o sussurrar das águas que corriam verdura em condições higiénicas. Tudo , d
- .

abundantes das bicas para os rega-
quanto se pretenda fazer sem estes' acçao se informa.

tos; o firmamento estrelado, in- elementos indispensáveis ao progresso

sondável, longínquo e misterioso,
e sanidade, é mero artificialismo, con­

fascinava a imaginação; e o olhar denado ao fracasso e ao insucesso.

perscrutava o cenário sideral duma
Todavia S. Brás, parece uma honrosa

majestade esmagadora. excepção A regra apontada.

Nesta zona de hortas abundantes se- .Pujante e Impetuosa, lutando deses-

peradamente contra um destino que se

encarniça em persegui-Ia, esquecida dos

poderes públicos, mas prenhe de pro­

messas de ilustres homens públicos que

a visitam, (tudo se promete mas nada

se lhe dá) reage raivosamente, ferida

no seu orgulho, sacode impetuosa o

colete de forças que a asfixia e opri­
me, procura libertar-se numa ânsia de

vida espraiando-se para o Norte a pas­

sos lentos, cautelosos, mas dum vigor
pletôrtco,

772.866 contos foi o

valor da cortiça que
exportámos no pri­
meiro semestre

M A I S

PRaMIO

OUTRO

GRANDE

e muitos outros de categoria foram dístríbuídos
na semana finda aos BALCOES da

I� A\
50.616-3.0-PRÉMIO

CONTOS1 00
141.383 - 50.000$00
49.205 - 20.000$00
43.976 -10.000$00
39.250 -' 2.060$00

146.270 - 2.060$00
58.933 - 2.000$00
81.146 - 2.000$00

52.471- 20.060$00
142.464 - 20.000$00
62.845 - 10.000$00
70.160 - 2.060$00
36.205 - 2.000$00
70.445 - 2.000$00
146.273 - 2.000$00

60.871 - 20.060$00
110.131 - 10.060$00
76.058 - 10.000$00
86.111 - 2.060$00
43.057 - 2.000$00
74.544 - 2.000$00

Tudo em bilhetes com a marca da

••••••••••••••••••••

E se a Avenida não é rãptdarnente
povoada de belos e modernos edificios,
as causas são do dominio público. A

ganancia desenfreada dos proprietários
dos terrenos que descobriram um rico

filão, não tem fronteiras morals. 'Es­

candalosamente e sem vergonha, pedem
autênticas fortunas por cada metro. qua­

drado de terreno! O imposto de traba­

lho para esta qualidade de gente aman­

tissima do progresso da sua terra, terá
o mesmo quantítatívo de qualquer mo­

desto. empregado? As contribuições des­

tes terrenos privilegiados, não Incidi­
rão sob o valor pretendido pelos seus

proprietário.s? Ou será que têm a mes­

ma taxa como. se se tratasse dumas

jeiras de charneca?

Haja moralídade e coerência! Ajude­
-se sem egoísmos a edilidade na dura

batalha de solucionar os problemas que

estão ao nosso. alcance. Façamos com a

prata da casa as obras que dêem o

cunho inconfundivel de civilização e mo­

dernismo A nossa terra. E como con­

tinuamos a não ter possibilidades de

ajudas exteriores, todos unidos, repe­

lindo puerilidades e ambições desmedi­

das. poderemos fazer da terra que nos

foi berço, um pequeno oásis, Invejado.
e desejado por todos os que nos visi­

tam, e que símpãtícamente por aqui vão
construindo as suas casas, em lugares
pitorescos que' abundam no concelho,
abrangendo magnificas panorâmicas, e

obtendo. Justo repouso. das fadigas coti­

dianas.

Multas familias nacionais e estran­

geiras por aqui têm' as suas vivendas,
esperando. alegremente os feriados e

flns-de-semana. Região famosa pelos
ares e pelas águas, de braços abertos

acolhe os seus heterogéneos visitantes

com insuperável espirito de hospitali­
dade.

Distrito de Rec�útam.en­
to e, Mobilização N.o 4

AV I SO
o Distrito de Recrutamento e Mobili­

zação n.s 4 avisa os mancebos da sua

área que faltaram à inspecção na 1.a
época que as Juntas de Recrutamento
funcionam em 2.' época, na sua sede
em Faro, no dia 30 de Setembro e nos
dias 2 e 3 do próximo mês de Outu­
bro, onde devem efectuar a sua apre­
sentação a partir das 9 horas dos refe­
ridos dias.

r----------�-------�

I �oteL q)adco da ªama I
• Monte Gordo •

I ABERTO TODO O ANO I
• RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

•
•
•

•
•

••••
TODAS AS TINTA

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,
'

F. OLARA NEVES'

E NAVIOS

TRAV. 00 GIESTAL, 4 (e R, Aliençe Operéne l

TEL. 6371 06-lIS80A·3

Cada vez é maior o movimento na

fronteira Vila Real de Santo Antó­

nio - Aiamonte e se não se dotarem os

serviços com barcos de maior lotação,
tanto a vila como a cidade fronteiriça
vão sofrer no futuro grandes prejuizos,
com incidência no desenvolvimento tu­

ristico Algarbo-Andaluz.
O mês passado atravessaram a fron­

teira 3.450 automóveis, isto é duas vezes

o movimento que se registou o ano

passado no mesmo periodo. O' maior

número de carros era de matr-ícula fran­

cesa. seguindo-se os portugueses e In­

gleses. Passaram também dois de ma­

tricula grega e dois da República de
Andorra.
No mesmo periodo o número de via­

jantes estrangeiros foi de 19.000, cifra

que excede notavelmente a registada
em Agosto. do ano passado. I BRISA.S DO GUA.DIANA I

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE p O RT UOA L

Fabricantes .Importadores

80$00 kg,
120$00 kg.
150$00 kg.
180$00 kg.
300$00 kg.

AY. ALMIRAHTE REIS, 4-1.° fREHTE

Lã Estrangeira desde
Austrália d. 2.8 a.

Rã4ias Suíças ».

Perlapons 7)

Orion 1 00% 7).

LISBOA-1

•••••••••••••••••••

Importantes melhorias

na rede de estradas do

Algarve, avultando en­

tre elas aIlgação de

Lisboa por Monchique
(OoncluslIo da 1.· pdg'na)

Vende-se

Peçam .mostra.

I: nviamos encomendas à cobrança

O TRANSITO
O TRAÇADO ãae ruas de Vila Real

de Santo Ant6nio, vem constituindo.

de há muito um pesadelo para quem

por elas tem de transitar em veículos

de qualquer espécie, e um problema
bem difícil de resolver para 08 que com

ele se tenham preocupado. O primeiro
passo a sério para se chegar a uma so­

luçtlo, foi dado há relativamente pouco

tempo, com o estabelecimento da obri­

gatoriedade dõ transito num s6 �enti­
do, nas ruas de Aveiro e Dr. Oliveira

Salazar. A medida foi útil, obteve-se

apreciável desconaestumamento naque­
las artérias, dàs mais movimentadas,
mas cada esquina da Vila Pombalina

continua a ser uma incógnita, uma ra­

toeira para todo o condutor de autom6-

vel, moto ou camioneta, que mesmo

cauteloso n(fo pode afastar a possibi­
lidade de um acidente.
Oremos estar convencionado que nas

ruas da vilà o transito no sentido Leste

-Oeste, ou vice-versa, tem prioridade
sobre o cie Norte-Sul, ou Sul-Norte.
I!: [requente, no entanto, ver automobi­

listas ,ou motociclistas «lançados», em

qualquer âo« sentidos, a velocidades

que para todos representam gravíssimo
per'iflo. Há dias, o próprio condutor de

uma camione.ta de ,passageiros, com

pesadas responsabilidades sobre si, cir­
culando na vila a razoável velocidade

no sentido Norte-Sul, nem se deu ao

trabalho de apitar antes da chegada a

um cruzamento e ia colhendo um ciclo­

motorieta que seguia a pequena velo­

cidade e apitando a cada' esquina no

sentido Leste-Oeste:'Casos como �ste,
muito [requentes, serão reflexo de pre8-

8a, desconhecimento das normas de

transito, ou estupidez inconsciente de

quem não 'se importa de jogar com a

8ua vida e muito men08 com as dos

outros'
Ntlo restam dúvida8, em iace do 8em­

pre crescente aumento do transito, que

a continuar tal, e8tado de coisas o que'

até agora não tem passado de simples
omotaoâeto« n08 veículos e 'leves esco­

riaçõe8 em alguns âos seus ocupantes,

pode tronstormor-se em tragédia de

mai8 amplos efeitos.
Oertos de que se terá de procurar, e

encontrar, solução eficaz para o ins­

tante problema, pensamos que quando

Viajar nos

@fJ!J!P[§æ} f§)@a@

a ela se chegar será necessário estabe­

lecer um's6 sentido obrigat6rio de tran­

sito também para as ruas Conselheiro

Frederico Ramirez e Dr. Manuel de

A1'1'iaga, a primeira por ser presente­
mente a mais concorrida pelos automo­

bilistas que se dirigem do exterior pa­
ra o centro da vila e a segunda por

poder tornar-se um próximo escoadou­

ro da primeira.
Não seria iguœlmente descabido pro­

�over a impressflo de pequenos folhetos
de propaganda da terra e arredores,
em portugués, francés e inglés, pelo
menos, e neles se esclarecer o visitante
e os próprios vila-realense� sobre a dis­

po.sição do transito local. Tais folhetos
poderiam ser distribuídos na vila, nos

serviços de fronteira, em Monte Gor­
do e no Parque de Campismo. O turis­

ta que vindo pela estraâa nacional não

passasse a Monte Gordo, podia inclusi­

vamente recebé-los à entrada da vila,
da pequena cœsita onde era cobrado o

imposto de consumo, que limpa e pre­

parada serViria para tal finalidade, já
que de momento lhe não conhecemos

outra. E o visitante decerto parava ali

de bom arado, a receber informações
que lhe seriam extremamente úteis.
Oxalá estas ou outras medidas a que

não falte eficácia nflo demorem a ser

tomadas, pois a sorte que até agora
tem acompanhado grande número de

condutores de veículos pode mostrar-se

adversa, fazendo-nos lastimar alguma
ocorrllncia mais trágica. Que lanae vá

o agoiro e n(fo tardem as providéncias.

S. P,

FARO
DROGARIA, de gaveto, cerca de

100 m2., muito bem afreguesada,
situada num dos mais modernos

pontos da cidade, com secções de

drogas, ferragens, papelaria, per­
fumaria e bibelots para ofertas,
trespassa-se por motivo de saúde.
Informa-se na Avenida Olivença"
7 - Faro.

A bordo você sentir&, nos

'mínimos pormenores, como O

CANADIAN PACIFIC
se sente orgulhosa em tê·lo como

passageiro.

VIA ROMA

do CANADIAN PACIFIC

será oigo de inesquecível para si.

Emigrando, em viagem de neg6cios,
ou turismo voe-até Roma

com a CANADIAN PACIFIC
encontrará ligações convenientes.

Vai aos Estados Unidos?

Voe, pela CANADIAN PACIFIC

�té Montreal, Toronto, Winnipeg,
ou Vancouver onde encontrará

ligações convenientes,

paro as principais cidades americanas.

Consulte o seu agente de viagens

�r;ariI"
O MAIS COMPLETO SISTEMA

OE TRANSPORTES DO MUNDO

COMBOIOS I CAMiÕES IBARCOS I AViÕES
HOTÉIS I TELECOMUNICAÇÕES

ou a

LISBOA-AV. DA LIBERDADE, 261· TEL. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) - AVENIDA

INFANTE D. HENRIQUE - TELEFONE 22722

1����[ltS ·lllt��I[��NII[S 'I�O .lll��III\Vlt: o melhor sortido encontram V. Ex.a·na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RIa da Parla di Porlagal, u-e· Telalona 8l - LAGOS. RemesslIs paPIl tobo o P,ls

"

Disfrute do magnffico
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